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Duras verdades 
A resolução tomada pelo go-

verno para os actos de Direito se-
rem feitos em Lisboa, sem que isso 
fosse solicitado por ninguém, contra 
o desejo da quasi totalidade dos 
alunos e com aumento de despêsa 
publica, é um facto que não pode 
passar despercebido, antes pelo con-
trario deve constituir um grande 
exemplo e uma enorme lição. 

Sofreu no seu prestigio e bom 
nome a própria Universidade, e 
Coimbra foi profundamente ferida 
nos seus interesses. 

Aberto esse terrível exemplo 
em 1910, pensamos logo que viria 
a repetir-se o facto, mas nunca su-
pozemos que ele se désse pela for-
ma agora determinada, de serem 
todos os actos de Direito obrigato-
rios em Lisboa, para onde é preciso 
transferir, temporariamente, pro-
fessores e empregados e onde fal-
tam edifício em boas condições e 
biblioteca da especialidade de Di-
reito. 

Mas a verdade, infelizmente, é 
que esses actos lá vão ser feitos na 
capital, nesta época e em Outubro, 
obrigando muitos pais a despêsas 
com que não podem. 

Foi uma consequência do con-
flito académico havido em Coimbra 
no fim de Maio, e esta medida que 
parece ter por fim castigar os aca-
démicos, muitos dos quais foram 
completamente estranhos a estes 
acontecimentos,, atingiu egualmente 
a gente de Coimbra, quando é certo 
que apenas um pequeno numero de 
populares se envolveu na questão. 

A imprensa local, quasi toda, 
tem lamentado a solução dada ao 

-caso, tanto mais que ela originou o 
pedido de exoneração do ilustre rei-
tor sr. dr. Mendes dos Remedios, 
cujos bons serviços prestados á Uni-
versidade são por aí apontados ge-
ralmente, demonstrando, sem som-
bra de duvida, que sua ex.a soube 
ser um zelosíssimo administrador e 
director desse instituto, que engran-
deceu e ampliou notavelmente. 

Uma comissão foi a Lisboa so-
licitar que os actos fossem feitos 
em Coimbra, mas não o conseguiu 
porque a resolução do governo era 
inabalável. 

Perante este desastre — que 
não é outra coisa tudo isto — sen-
timos o grande desgosto de vêr que 
nem um único deputado ou senador 
levantou a sua voz no parlamento a 
favor da infeliz Coimbra, que assim 
se vê desamparada e desprotegida. 
Embora nada conseguisse, ao me-
nos ficaria provado que esta cidade 
tem amigos naquela casa, ou sejam 
seus representantes ou não. 

Mas fez-se um silencio em toda 
a linha com grande pesar de quem 
presa esta nossa tão querida terra, 
tão digna de melhor sorte. 

Entretanto vemos a nossa visi-
nha Figueira — e vá isto sem des-
peito nem emulação — conseguir 
tudo que tem querido por esforço, 
principalmente, de um dos seus de-
putados, o sr. dr. Cerqueira da 
da Rocha. 

E note-se bem que no numero 
dos melhoramentos que tem conse-
guido se conta o porto e barra, 
cuja despêsa está orçada e autori-
zada por lei em 400 contos. 

Vê toda a gente que conheceu 
Coimbra ha vinte e tantos anos e a 
vê agora, que ela tem progredido 
muitíssimo e que conserva a aspi-
ração de se engrandecer muito mais. 

ÍMunicipalisou serviços impor-

tantes, sendo o primeiro município 
português que se abalançou a esta 
grande emprêsa. Com tão notável 
empreendimento, o município de 
Coimbra teve de criar encargos pe-
sadíssimos que bastante sobrecar-
regam o orçamento camarario, e 
como a procura de casas ia sempre 
crescendo, empregaram-se muitas 
dezenas de contos de reis em novas 
edificações que por aí se vêem por 
toda a parte, muito principalmente 
no bairro de Santa Cruz até Santo 
Antonio dos Olivais. 

Contava-se com o progressivo 
desenvolvimento da cidade para o 
que seria preciso que lhe não fal-
tasse nunca a protecção dos pode-
res públicos, zêlo, boa administra-
ção e amor pelas coisas da nossa 
terra. Infelizmente nem tudo isto se 
tem encontrado desde cima até 
baixo. 

E como se não pode viver desa-
fogadamente e progredir como se 
deseja sem o auxilio do poder cen-
tral, é preciso que todos abram bem 
os olhos para verem o risco que 
corre Coimbra de ser vítima de mais 
algum tremendo golpe que a deixe 
aniquilada por muitos anos, e de que 
resultará uma crise terrível para as 
finanças do município e para os 
proprietários desta cidade. 

E' o que se deve evitar. 
Ponha-se a politica de parte e 

tenha-se unicamente escrito na ban-
deira que nos guie o seguinte lema: 
Pela defêsa de Coimbra. 

Houve épocas em que esta ci-
dade poude contar com sinceras 
dedicações, com amigos verdadei 
ros que a auxiliavam nas suas pre-
tenções; mas agora não se atra-
vessa um desses períodos felizes, 
antes vemos a nossa Coimbra de-
samparada e esquecida, sem um 
braço forte qne a reserve das inves-
tidas dos seus inimigos. 

Eis aí está a razão por que esta 
cidade deve ser grata e reconhe-
cida ao sr. dr. José d'Alpoim, que 
não descança no seu grande esforço 
de pedir protecção para ela e de 
aconselhar que os filhos desta terra 
se unam todos para lhe valer nos 
seus momentos de infortúnio. Esta 
campanha encetou-a o ilustre jor-
nalista ha muito no Primeiro de Ja-
neiro e prosegue cada vez mais in-
tensa. 

E' um bom conselho que dá a 
todos que teem amor a esta terra, 
contra a qual se manifestam tão 
más vontades. 

Não se durma sobre o caso por 
que a confirmação do boato da 
transferencia da Faculdade de Di-
reito para Lisboa seria o mais duro 
golpe vibrado na Universidade de 
Coimbra, que é ainda o único ins-
tituto português conhecido no es-
trangeiro, e na vida economica desta 
cidade. 

Assim que se soube que os 
actos de Direito seriam feitos em 
Lisboa nesta época, foi conferenciar 
com o governo uma grande comis-
são desta cidade, composta por 
elementos da Camara Municipal, 
Associação Comercial e Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra. 

Esta comissão nada conseguiu, 
senão umas vagas promessas. 

Já depois do seu regresso a 
Coimbra foi decretado que os actos 
de Direito sejam feitos também em 
Outubro em Lisboa 1 

Como tudo isto nos penalisa! 

C A R T A D O P 0 H T 0 
(<A um meu amigo de Coimbra) 

EM DIAS DE S. JOÃO 
A m a n h ã e depois são no P o r t o os 

t r ad ic ionaes e ap rec i ados fes te jos a S. 
João. Deles lhe vou fa la r . 

— Antes m e s m o de se r e a l i s a r e m ? 
— ob j e t a r á talvez o m e u amigo . 

Antes m e s m o ; que impor ta i s s o ? 
E n t ã o n ã o se t em de q u a n d o erú quan -
do noticias de fac tos , como pas sados , 
e que afinal se não r e a l i s a m ? P a r a 
as not icias s a í r e m ins tan taneas é mui-
t a s vezes p rec i so p rêvê - l a s , sendo de 
s o m e n o s impor tanc ia a sua exacta ve-
r i f icação. 

L e m b r o - m e q u e u m dia u m m e u 
amigo, co l abo rador d u m jo rna l , ex t in to 
j á , foi á premiére d u m a a r t i s t a . 

— Veja q u e a ap rec iação deve sa i r 
a m a n h ã — diz lhe um colega . 

— Mas como fazè-ia , se acaba tar-
de o t e a t r o e não volto aqui ? — r e s 
pondeu - lhe o ou t ro . 

— Nesse caso faz-se agora . 
E o ce r t o é que , com u n s t e r m o s 

vagos de « anc iedade e p o s t e r i o r e s 
ap lausos na ass i s tênc ia , voz a t r a e n t e 
e aspec to grac ioso na can tora » fez-se 
e ace r tou á marav i lha . 

Como não hei de eu en tão ace r t a r 
ace rca d a s no i tes de s e g u n d a e terça 
f e i r a , imag inando-as a f o u t a m e n t e como 
p r e t é r i t a s , salvo um descon to p ropor -
cional a q u a l q u e r imprev i s t a l iquefação 
d a a t m o s f e r a ? 

Res ido p e r t o da T r i n d a d e . 
— Que imper t i nênc i a de minúcia 

— j u s t o ser ia q u e se e x c l a m a s s e . 
Mas é q u e vem de mo lde á de s -

cr ição : 
A m a n h ã , e depo is , como hoje , co-

mo h o n t e m e como s e m p r e , d e s d e q u e 
fu i aqu i e s t u d a n t e , ouvire i , v indos 
d e s s e espaçoso t e m p l o , 0 p red i t e lo da 
élíte na m i s s a da u m a h o r a , especial-
m e n t e de inve rno , o s r e p e n i c a d o s sons 
d e va r i a s m o d a s p o p u l a r e s , e n t r e e las 
a de S. João, em q u e o s ine i ro p o e 
todo o seu e n t u s i a s m o . 

Creio q u e t e m hav ido q u e m a r r e -
lie com tan ta musica m a t u t i n a e ves-
pe r t i na ; m a s eu por m i m ou lhe a i ho 
g raça o u n e m j á acordo p o r e s se 
mot ivo. 

No pon to de vista p i ro técnico t am-
b é m c o m e ç a r a m h o n t e m os s e u s p re -
lúdios , com a fes t iv idade d u m a capela 
de m i m p r ó x i m a . E en tão a m a n h ã e 
d e p o i s . . . 

Nas noites do S. João 
No Porto ninguém se deita. 

Na v e s p e r a são os cont ínuos r an -
chos em d e s c a n t e s ; são a s danças n o s 
m e r c a d o s , é a visi ta a i n ú m e r a s cas-
catas , é a r o m a g e m á s . F o n t a i n h a s pe-
las o rva lhadas , é po r toda a p a r t e a 
a l eg r i a . 

Dece r to como h a t r e s a n o s , e m 
q n e eu e r a v is inho, a l g u n s dos bom-
be i ros vo lun tá r ios , s e m p r e p r e s t á v e i s , 
e x t e r i o r i s a m a sua sa t i s fação , o ra can-
t ando , o r a tocando, de m o d o a d a r - s e 
po r b e m e m p r e g u e a p ro longada vigí-
lia. 

E m q u a n t o a s r u a s s e a n i m a m , en-
chem-se j a rd in s p a r t i c u l a r e s , como os 
da escola académica , em q u e todos os 
anos s e p a s s a m m o m e n t o s apraz íve i s 
e os dos p r inc ipa i s c i n e m a t r o g r a f o s . 

Q u a n t o a e s t e s o Por to p r o g r i d e 
a c e l e r a d a m e n t e , não t endo que inve ja r 
a o u t r a s t e r r a s . 

P a r a q u e m vinha de fó ra e r e p a 
r a v a , e r a a n t e r i o r m e n t e u m a no ta ca ; 
ra te r i s t i ca , de s t a c idade o gos to da 
m u s i c a . 

Ouvia se aqui um p i a n o , acolá um 
fonogra fo , a lém u m h a r m o n i u m ; ou-
via-se n u m a r u a u m a t u n a e m ensa ios , 
ouviam-se em cafés q u a r t e t o s , p a s s a -
va-se por cafés c an t an t e s . 

Ac tua lmen te , p o r é m , é a inda ma i s 
p r e d o m i n a n t e e s sa n o t a . 

Ha d ias ab r iu o c inema tóg ra fo da 
T r i n d a d e . Com e n t r a d a s u m p t u o s a e 
sa lão d e f i t a s e l egan te , e m b o r a u m 
tan to p o r v e n t i l a r ; a t ravez de i lumi-
nação p r o f u s a e a r t i s t i camen te dispos-
t a , n o s eu t e r r aço j a r d i m , e m q u a n t o 
s e ap rec ia u m a a r a g e m f r e s c a , ouve-se 
todas as noi tes um sex te to e a b a n d a 
dos vo lun tá r ios . 

No P a s s o s Manuel p o r sua vez 
começou d e s d e an t e -hon tem a tocar 
u m a o r q u e s t r a d e s e n h o r a s e s t r an -
g e i r a s . 

S e m duvida á fal ta de aven idas 
como L i sboa , e em q u a n t o a té ao ve-
r ã o se não f r e q u e n t a a f o r m o s a ave-
n ida á b e i r a - m a r , e s t e s a t ra t ivos 

fazem sair o P o r t o dos s eus háb i tos 
de isolamento, e a s s im é q u e ele vae 
a p a r e c e n d o . 

T e r ç a feira á noite o logar de ren-
dez-vous é o Palacio de Cris ta l . Gente 
q u e se vê f r e q u e n t e m e n t e nos pon tos 
de r eun ião , e gen te q u e dif ic i lmente 
volta a e n c o n t r a r se de novo, todos , 
em n u m e r o de mi lha re s , a í vão pas -
s e a r a té cerca da me ia noi te , ou apre -
c iar o fogo de art if icio aquat ico e 
a r b o r e o . 

— P o r q u e ha de da r tão d e p r e s s a 
o gaz sinal de a p a g a r se , se tanto ape-
tece con t inua r aqui ? — não f a l t am re -
t a rda t a r i o s que ass im p e n s e m no f im , 
ávidos de f r e sca e cheios de g r a t a s 
r emin i scênc ias d e s s a s ho ras d ' encan to 

Eis o q u e se rão as noi tes de se-
g u n d a e terça f e i r a . 

E p a r a se aval iar do ap reço em 
q u e são t idas , ba s t a dizer q n e o dia 
anual q u e o munic íp io escolheu p a r a 
f e r i ado foi o dia de S. João. 

Junho, 22. 
M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Choupal 
T e n d o pr inc ip iado a fazer -se a re -

p a r a ç ã o da pon te pr inc ipa l do Chou-
pal , d u r a n t e a qua l se não pode f aze r 
ali t r ans i to de c a r r o s , o s r . d r . Carlos 
Dias , solicito p r e s iden t e da Sociedade 
de Defêsa e P r o p a g a n d a de C o i m b r a , 
a p r e s s o u - s e em solicitar q u e essa re -
p a r a ç ã o se f izesse com toda a u r g ê n -
cia, ou q u e f i casse p a r a depois das 
fes tas da c idade , af im de não p r e j u -
dicar a visi ta ali dos fo ra s t e i ro s . 

Foi p r o m e t i d o a p r e s s a r essa o b r a , 
de m o d o a e s t a r concluída pa ra essa 
ocasião. 

Louvamos o s r . d r . . Car los Dias 
pela sua iniciat iva. 

_ „ v ..Tribunal/ mffltar , — 
T e r m i n o u na s e g u n d a feira o ju l -

m e n t o dos r e u s impl icados no complot 
de Castelo Branco . 

F o r a m condenados e m 2 4 m ê s e s 
de pr i são cor rec iona l e 6 m ê s e s de 
mul ta a 20 centavos p o r dia , o p a d r e 
Antonio E s t e v e s , p a d r e José Maria 
Lopes Nogue i ra , p a d r e José M a r q u e s 
da C u n h a , J o a q u i m Capêlo F r a n c o 
Frazão , p a d r e Joaqu im Vaz d 'Azevedo, 
e d r . Joaqu im Franco F razão . 

F o r a m condenados e m 2 2 m ê s e s 
de pr i são cor rec iona l e 6 m ê s e s de 
mul ta a 10 cen tavos po r dia, o p a d r e 
Joaqu im Mendes Cardoso e Antonio 
Franc isco da Silva. 

F o r a m absolv idos , Joaqu im Anto 
nio da Costa , p a d r e Antonio Magno 
Gera ldes F r e i r e , p a d r e Antonio Mar-
t ins C a r r o n d o , José Caiado Valente e 
d r . José Ribeiro Cardoso . 

Os condenados t e m a p a g a r c u s t a s 
e selos do p r o c e s s o da p a r t e civil. 

O s r . a e f e n s o r oficioso fez ante-
o n t e m as suas de sped idas d e s t e t r ibu-
na l . _ 

Bombeiros municipais 
F o r a m p romovidos a l . a c lasse os 

b o m b e i r o s munic ipa is , s r s . José Guer -
r a , n.° 8 ; Alvaro R o d r i g u e s , 30 ; F r a n -
cisco Maia, 31; Manuel R o d r i g u e s , 37 , 
e João Lopes Lobo, 4 5 . 

Uma ideia 
A reun ião dos c u r s o s em C o i m b r a 

cons t i tue um fes ta s impat ica q u e vai 
p e g a n d o moda. 

Aqui q u e r e m vir m a t a r s a u d a d e s 
de bons t empos p a s s a d o s , mu i t a s ve-
zes os m e l h o r e s e ma i s fel izes da vida , 
p o r q u e é quando não ha cu idados e 
pouco se p e n s a no f u t u r o . 

Es te ano v i e ram aqui r e u n i r - s e 
q u a t r o cu r sos , s endo t r é s de Direi to e 
u m d e Medicina. 

Se Co imbra se assoc iasse a e s t a s 
f e s t a s , r e c e b e n d o os c u r s o s n u m a ses -
s ã o de c u m p r i m e n t o s e s a u d a ç õ e s , 
n ã o ser ia isto motivo p a r a os nossos 
v i s i tan tes se t o r n a r e m g ra to s e agra-
dados por es ta defe renc ia e a t e n ç ã o ? 

Ou isto ou ou í ra q u a l q u e r mani-
fes tação de a g r a d o aos nossos hospe-
d e s . 

A ideia deve m e r e c e r o ap lauso 
de q u a n t o s d e s e j a m q u e a nossa 
Co imbra se ja l e m b r a d a não só com 
s a u d a d e m a s com r econhec imen to . 

O m e s m o se devia fazer q u a n d o 
vem a lguma e x c u r s ã o a es ta c idade . 

São coisas q u e pouco cus t am a fa-
ze r e q u e t e r i a m um ce r to cunho de 
sa t i s fação pe los que nos h o n r a m com 
a sua visita. 

Dr. José Maria (TAIpoiín 
Recebemos do nosso pre-

zado amigo sr. dr. Manuel 
Braga, a seguinte carta: 

Sr, Director: 

Perlencendo-me a iniciativa da 
homenagem que um grupo de ami-
gos de Coimbra tinha resolvido 
prestar ao sr. dr. José d'Alpoim, 
como testemunho de reconhecimen-
to pelos relevantíssimos serviços 
dispensados por s. ex.a a esta ci-
dade, cumpre-me, embora com pe-
zar, pedir-lhe que dê por encerra-
da, hoje, a subscrição que V., a 
meu pedido, consentiu que fosse 
aberta no seu considerado jornal. 

S. ex.a, o sr. dr. José d'Alpoim, 
insta comigo para que desistamos 
dessa homenagem, mas insta por 
tal fórma e alega tais razões—que 
eu, francamente, apezar de ser mui-
to teimoso, vejo-me forçado a de-
clarar-me vencido. 

Eu bem sei que, acedendo aos 
instantes rogos de s. ex.a, vou des-
gostar todos aqueles que com tão 
boa vontade e dedicação me auxi-
liaram nos trabalhos a que inicial-
mente tivemos de proceder — para 
que a missão que a nós proprios 
nos impuzemos resultasse um facto 
bem limpido de intenções, senão 
também de pura e fervorosa dedi-
cação a Coimbra, que a s. ex.a 

deve a melhor e mais tenaz defêsa 
dos seus legítimos- interesses e re-
galias. 

Mas . . . que fazer? 
Tem que ser assim. 
S. ex.a diz-me: 
Que ama infinitamente esta linda 

e encantadora cidade e que o revol-
tam todas as injustiças que, desde 
muito, contra ela se teem praticado; 

Que de Coimbra nada quer, ab-
solutamente nada, senão a estima 
dos seus habitantes e a sua colabo-
ração numa obra constante e firme 
de defêsa dos seus legítimos interes-
ses; 

Que não deve haver acto algum 
que pareça de vaidade ou de especu-
lação, seja ele de que naturêsa fôr, 
nada emfim que leve os mal intencio-
nados a desvirtuar as suas inten-
ções, quí não visam a criar popula-
ridade, nem tão pouco a servir inte-
resses pessoais ou políticos; 

Que, finalmente, ficará assim 
mais á vontade, mais livre para me-
lhor servir a simpatica causa dos in-
teresses de Coimbra, e que podemos 
ter a certêsa — nós todos, filhos e 
amigos de Coimbra, que pelo cere-
bro e pelo coração, e com o conven-
cimento de que pratica uma obra pa-
triótica e com o sentimento dum pro-
fundo amor por esta terra, ainda 
mais, se é possível, defenderá a jus-
tiça que lhe assiste e propugnará 
pelos seus legítimos interesses. 

Sr. director: 
A manifestação de simpatia e 

estima dos amigos de Coimbra a 
s. ex.a — está feita. 

Desaparece, é certo, a pena de 
oiro que tencionávamos ofertar a 
s. ex.a, como simples homenagem 
de reconhecimento; mas o que não 
desaparece, o que não podemos su-
foca r— é o sentimento. 

Esse aí fica bem vivo a teste-
munhar a s. ex.a o eterno reconhe-
cimento dos amigos de Coimbra. 

Isso nos basta. 

A subscrição, pelos dados que 
tenho, posso afirmar que ficou em 
meio. Não importa. 

Agora só me cumpre devolver, 
integralmente, aos subscritores as 

quantias subscritas, com os since-
ros agradecimentos meus e daqueles 
que tão dedicadamente me auxilia-
ram. 

Ninguém me autorisou a dar 
outro destino ao seu producto; se o 
fizesse procederia incorrectamente 
e eu não posso ser incorrecto para 
quem só finêsas e atenções me dis-
pensou. 

Todavia, os subscritores, que as-
sim o entenderem, poderão dar ás 
quantias com com que subscreve-
ram o destino que melhor seja da 
sua vontade. 

• A quantia com que eu subscrevi 
lenho a maior satisfação em destí-
na-la ao cofre da patriótica Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, tão dignamente presidida 
pelo meu ilustre patrício dr. Car-
los Dias, um sincéro e devotadís-
simo amigo de Coimbra. 

Procedendo assim, somente pro-
curo ser coerente: se o producto 
desta subscrição se destinava a ho-
menagear um grande amigo de 
Coimbra, pela defêsa constante e 
firme dos legítimos interesses desta 
cidade, como poderia eu esqucê-la 
se ela deve ser o baluarte que a 
todos nos cumpre fortalecer cada 
vez mais — por representar uma 
obra nossa, toda nossa, de todos 
nós amigos de Coimbra?! 

Dentro dela, dessa fortalêsa, 
bem unidos, bem disciplinados, é 
que todos nós, ha muito tempo já, 
deveríamos ter marcado o nosso 
logar de honra, para a serio e com 
norte seguro tratarmos da defêsa 
de todos os legítimos interesses 
desta linda mas tão desprezada 
terra. 

Saibamos ser fortes, discipli-
nados e coerentes no querer 1 — 
quando tantos perigos e ameaças 
de nós se acercam! 

O grupo de amigos de Coim-
b r a — não esquece esse grande de-
ver patriotico! 

Não; não esquece! 
Muito brevemente se empenha-

rá, com toda a alma e coração, 
numa acção audaz e firme nesse 
sentido, certo de que encontrará o 
mesmo simpático acolhimento que 
agora encontrou em todos os peitos 
verdadeiramente amigos desta terra. 

E' preciso e é urgente sair des-
te marasmo atrofiante, deste verda-
deiro pantano em que vemos per-
derem-se tantas esperanças, tantas 
vontades, tantas energias, amolen-
tadas e amorlecidas por falta duma 
iniciativa audaz e bem orientada— 
que a todos nos guie. 

Sr. director: 
C o i m b r a p r e c i s a mais que 

nunca viver bem integrada no co-
ração e na alma daqueles poucos, 
senão raros, que ainda a amam com 
verdadeiro carinho e paixão. 

Só esses poderão levantar bem 
alto e com voz bem firme — todos 
os justos protestos duma consciência 
aflita e indignada, contra todas as 
injustiças com que os seus inimigos 
malevolamente a pretendam conti-
nuar a ferir. 

Sim, sr. director, Coimbra pre-
cisa, sobretudo, de almas, de cora-
ções que lhe sejam devéras dedi-
cados ! 

Só assim conseguirá ser respei-
tada nos seus brios e aspirações; 
só assim os seus direitos e legiti-
timos interesses encontrarão garan-
tias de defêsa, que só se recusam a 
quem, mercê dos seus graves erros, 
só tenha sabido criar em volta de 
si — um terrível vácuo! 

São duras verdades, estas? 
Serão; mas é preciso, é util que 

se digam — para que se não rein-
cida nos erros passados e para quQ 
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a emenda reparadora não se faça 
esperar. 

Com o meu coração, com a mi-
nha alma, pode Coimbra contar; 
mas, é bom dize-lo mais uma vez, 
eu não prelendo nada de Coimbra. 

Que fique isto bem assente! 
E. . . mais nada. 

Junho 24. 
M. BBAGA. 

Logo que recebemos a carta do 
nosso estimado amigo, demos por en-
cerrada esta subscrição. Duas listas, 
porém, tinham entrado nesta redação 
antes da recepção daquela; são os 
nomes desses subscritores que publi-
camos hoje. 

Ficam por recolher cerca de cem 
listas. 

(Subscrição para a compra duma pena 
de oiro que um grupo de amigos 
de iÇoimbia oferece ao sr. dr. José 
iMaria d'(Alpoim. 

Transporte 124£tí00 
Jaime Lopes Lobo 500 
A. Oliveira Marques 1^000 
Corti ilhas & Ferreira 500 
Anton;o K. das Neves Machado 300 
Raul Mário da Silva 300 
Evaristo José Cerveira 30o 
Santos Euzebio <r>00 
Dr. João de Deus líamos 1:5000 

Soma 129,5400 

Colégio Moderno 
Decorreu com bri lhantismo o sarau 

anual dos alunos do considerado Co-
légio Moderno, desta cidade, ps lo que 
s inceramente felicitamos o seu i lustre 
director e nosso respei tável amigo s r . 
d r . Oliveira Guimarães . 

A sala que é vastíssima estava or-
namentada com muito gosto. O sce-
nar io e pr incipalmente o pano de boca, 
que foi pintado pelo distinto sceno-
grafo sr . Belo Fer raz , e representa a 
vista geral do Colégio, é um pr imor . 

Todos os números do p rograma fo-
r a m bem executados, sal ientando-se o 
oifeon que cantou a Rapsódia de can-
tos populares, a Vivandeira, a Barca-
rola e a Serrana, sendo esta ultima 
bisada e muito apreciada. E' sem du 
vida o melhor orfeon de Coimbra. 

A orques ta era constituída somente 
de alunos do Colégio e houve-se mui-
tíssimo bem, sendo por isso muito 
aplaudida. Na par te musical destaea-
ram-se , em solos, os alunos Telhada 
da Silva e João Noronha. O professor 
Raul de Campos executou em vioíino 
e bandolim dois solos, tendo sido mui-
to ovacionado e egualmente o profes 
sor Magliano, em um solo de piano. 

Foi muitíssima apreciada a corre-
cção com que os alunos executaram e 
a delicadeza e vigor da interpretação, 
o que tes temunha a alta competencia 
e dedicação daqueles distintos pro-
fessores e art is tas . 

Na parte dramatica foram muito 
aplaudidos os di ferentes personagens , 
tendo porém tido chamadas especiais 
os alunos Antonio Barros , Fernando 
Nunes, Horácio a 'Abreu e Lança Fal-
cão, que se apresen ta ram, não como 
amadores , mas como profissionais. 

Foi muito louvada a gentilesa com 
que os alunos recebiam os convidados 
e as atenções que lhe pres tavam, o 
que tes temunha a excelencia de edu-
cação que é ministrada no Colégio 
Moderno. Os alunos deste não teem o 
aspecto bisonho que se nota na maior 
pa r t e dos colegiais. São rapazes de 
senvoltos e gent is . 

A todos que tomaram par te em 
tão excelente festa enviamos também 
as nossas felicitações, pela fornia bri-
lhante como viram coroados os seus 
esforços. 

Pedido jus to 
No salão da Associação Comercia 

real isam-se todos os dias ensaios do 
orfeon infantil, com crianças das es 
colas pr imar ias oficiaes. 

Es tes ensaios principiam ás 11 e 
meia horas e vão até ás 3 horas , de 
modo que as crianças da freguezia de 
Santa Clara e de Celas teem de vir 
p a r a o ensaio e r eg re s sa r a suas ca 
sas ás horas de maior calor, o que é 
bas tan te prejudicial às cr ianças. 

Não se poder iam escolher outras 
horas pa ra esse ensa io? 

PELO TB18PKAL 
Audiência ordinária do dia 23 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 5.° oficio. Perdi-
gão, inventario de maiores por obito 
de Dr . João Jacinto da Silva Correia 
em que é cabeça de casal D. Bibiana 
de Manique e Melo, res idente nesta 
cidade. 

Advogado, dr , Alberto dos Reis. 
Emancipação requer ida por Maria 

da Graça Afonso do Patrocínio em fa-
vor de sua filha Alice Evangelista do 
Patrocinio, res identes em S. Martinho 
do Bispo. 

Advogado d r . Gaspar de Matos. • 

Durante a p resen te semana está 
de serviço o escrivão do oficio, 

Coimbra e a Universidade 
Da caria de Lisboa, do sr . d r . José 

d'Alpoim, para o Primeiro de Janeiro, 
de honteni, t ranscrevemos o segu in te : 

Agradeço ao distintíssimo e erudi to 
escritor e investigador historico dr . 
Augusto Mendes Simões de Castro o 
seu interessante e curioso folheto « A 
Universidade de Coimbra e o Marquês 

Pombal». Publica u m a car ta diri 
gida* por João Crisostomo de Faria 
Souza Vasconcelos e Sá, que fôra se-
cretario do marquês nos actos da visita 
e nora fundação da Universidade ao 
reitor reformador da mesma D. Fran-
cisco de Lemos Faria Pereira Couti-
nho «em resposta a outra que, etn 20 
de maio do dito ano, este enviara ao 
grande marquês relatando-lhe o modo 
como a Universidade havia del iberado 
solemnisar e pe rpe tua r a memoria dos 
relevantíssimos serviços por ele pres-
tados na monumental reforma de 1772, 
e talvez pedindo-lhe para isso consen-
t imento. » 

A proposito dessa carta faz o s r . 
Simões de Castro in teressantes reíle-
ções. Parece que ha ainda quem ame 
a velha gloriosa e tradicional Univer-
sidade, e o folheto do distinto inves-
tigor historico demonstra-o São ca-
tu r ras como aqueles maus e imbecis 
patriotas alemães e inglezes que que-
rem com amor ás velhas e venerandas 
Universidades do seu paiz, tendo res-
peito e amor pelas suas tradições e 
costumes. Gente barbara e incu l ta ! 
Nós é que lhe damos um grande 
exemplo com o informar e insultar 
tudo que o passado nos deixou de 
grande , nobre e glorioso I 

Li, não sei onde, que ha quem 
diga que Coimbra já não precisa, para 
a sua manutenção e desenvolvimento, 
do es tudante . E' uma inépcia Se nessa 
cidade dissessem tal, e r a m tolos ou 
maus . O académico é um elemento 
fundamental de r iquêsa . Tirem de 
Coimbra a faculdade de Direito com 
os seus es tudantes , professores , em 
pregados, e a cidade levará um abalo, 
de que se não levantará . Todo o ha-
bitante da cidade que contr ibuir para 
o agravamento do conflito, devido es-
pecialmente á grosser ia e bruteza de 
alguus es tudantes com maus instintos 
e má educação, cavará um pouco da 
sua ruína. Quem lêr os manifestos 
dos académicos fica fazendo ideia do 
que esteja sendo a cultura l í teraria!. . . 

Muitos es tudantes sei que se quei-
xam por, com despeza e sacrifício, vi-
rem fazer os actos a Lisboa. São, 
pelo menos, com viajens e estada aqui, 
oitenta mil reis que gas tam. Também 
tém medo dos actos e receio de que 
não continue a ridícula e picaresca si-
tuação dos últimos anos. Pois não 
podia coniiuuar. Os pais é que, com 
as novas des[»êsas e num péssimo ano, 
vem a sofrer com o que aconteceu. 
Imaginem o encargo para a lguns po-
bres lavradores do norte I A vida em 
Lisboa é espantosamente rnais cara 
que em Coimbra. Um estudante aqui-
duran te o ano, custa ás famílias o do, 
bro que custa ali. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — Fez ontem anos o 

venerando ancião e nosso dedicado 
amigo sr . Comendador João Elisário 
ue Carvalho Montenegro, res idente no 
Espirito Santo do Espinhal, Brasil. 

As nossas saudações. 
P A R T I D A S E CHEGADAS—Tem estado 

nesta cidade com sua dedicada esposa 
o nosso querido amigo Antonio Augusto 
Rodrigues de Campos, nosso solícito 
correspondente em Moutemór-o-Velho. 

Agradecemos a gentilèsa da sua 
vitita. 

— Está em Celorico da Beira a 
sr . a D. Maria Emília Osorio Cabral de 
Alarcão. 

—Foi passa r a estação calmosa 
em Semide o sr . Antonio Pere i ra de 
Meio. 

—Está em Caldelas o sr . dr . José 
Carlos Pere i ra de Carvalho. 

— Regressou das Caldas de Fel-
guei ras o sr . José Maria Fer raz . 

Demonstração cientifica 
O Ferro Braçais é o remedio mais 

eficaz contra a anemia, a clorose, a 
palidez, a falta de forças, a f raquêsa 
de constituição, etc. 

S; m cheiro nem sabôr , o Ferro 
Bravais é recomendado pelos médicos 
do mundo inteiro. 

Não p rende o ventre , não enegrece 
os den te s ; dá em pouco, saúde , vigor 
força e belèsa . 

Jard im-Escola João de Deus 
A comissão do Festival que vai 

realizar-se no Jardim Escola, pede-nos 
para ped i rmos ás pessoas que recebe 
ram circulares so'icitaado p rendas 
p?ra a quermesse do dito festival, 
que ainda não responderam a finesa 

J de o f aze rem; e para ped i rmos egoal-
I mente ás pessoas que por qualquer 
| circunstância não receberam as ditas 

circulares , e que tenham vontade de 
concorrer para a bom êxito dessa 
simpatica festa, a finêsa de enviarem 
qualquer prenda para a refer ida ker-
messe, podendo as ofer tas ser entre-
gues, c o m ipdicação do oferente, em 

qualquer dos seguintes estabelecimen-
tos : 

A. Amado & C.a , rua Sá da Ban-
de i r a ; Adierto Viana, largo da Sé Ve-
"ha; Jeronimo Viana, rua de Quebra 
Cos tas ; Joaquim Pessoa, rua Fer re i ra 
Borges . 

Enviaram prendas para a quermes-
se, mais os seguintes senhores : 

Basilio Diniz, João Mendes, José 
Teixeira, Caetano Rocha, Cesar Diniz 
de Carvalho. Bernardino Anjos de Car-
valho, Manuel Neves Barata , M. C. A. 
J . , M. A. C. C. e um anonimo; e a 
ex.m a s r . a D. Maria Augusta Leal Do-
ria. 

Agradecemos em nome da Comis-
são. 

Arquiteto Pinto 
O s r . ministro ò> fomento apresen-

tou no par lamento uma proposta de lei 
concedendo por uma só vez a gratifica-
ção de mil escudos ao arquitecto Augus-
to Carvalho da Silva Pinto, professor da 
Escola Brotero, de Coimbra , por ter 
organisado os projectas para a insta-
lação da referida escola. 

Festas da Cidade 

S. João 
Est iveram regu la rmente animadas 

as fogueiras de S. João, sobresa indo 
a do Largo da Feira , onde se acha 
armado um elegante e vistoso pavi-
lhão. 

Ontem ouve festival no pa rque de 
Santa Cruz, que se apresentava bri-
lhantemente iluminado. 

Houve musica, danças populares , 
fogos d'artificio, etc. 

(Mário de 4guiar 
ADVOGADO 

Escritorio forense rua Frreira Borges, 174, 1 
(,Antiga rua da Calçada) — < Ç S M § § é 
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Reunião de c u r s o s 
No domingo vieram reuni r -se nesta 

cidade os cursos do 5.° ano tiologico-
juridico de 1896 e do 5.° ano de me-
dicina de 1903, que real isaram os 
seus banquetes de festa no Hotel Ave-
nida. 

O pr imeiro destes cursos realisou 
uma sessão na antiga sala dos capê-
los, a qual foi presidida pelo n.° 1 do 
5.° ano de tiologia do mesmo curso, 
secretar iado pelos s r s . d rs . Abílio 
Duar te Dias d 'Andrade e Amador Va-
lente. 

Depois do discurso do pres idente 
d iscursaram os s r s . d rs . Amador Va-
lente e José Rebelo, por forma a des-
pe r t a r em a garga lhada . 

Este ultimo orador , teve uma pas-
sagem interessante no seu discurso. 
Disse ter pertencido a uma republica 
de es tudan tes na Ladeira do Seminá-
rio, a qual tinha uma servente , que é 
hoje propr ie tár ia impor tante para o 
norte e deita t r em. De todos os mem-
bros dessa republica foi ela que mais 
subiu e a quem a sorte mais favore-
ceu. 

Foram queimados muitos foguetes , 
tomando pa r te na festa a filarmónica 
1° de Maio, que executou o hino Aca-
démico e a balada do mesmo curso 
na sua recita de despedida, o que lhes 
fez aguçar a saudade de melhores 
tempos passados. 

Ti raram o g rupo fotográfico e na 
segunda feira ouviram missa na igreja 
de Santa Cruz suf ragando as almas 
dos condiscípulos falecidos. 

Deram um passeio em t rens ás 
Tor res e outro fluvial com a filarmo 
nica 1." de Maio. 

Resolveu es te curso tornar a reu-
nir-se em Coimbra em 1916 — vinte 
anos depois da fo rma tu ra . 

Igreja de S a n t a Cruz 
A frontar ia da igreja de Santa Cruz 

precisa de limpêsa para desaparece-
rem as hervas que ali se vêem e que 
dão mau aspecto á fachada desse ve 
ne rando templo. 

Pedimos que se mande p roceder a 
essa l impêsa. 

P e d e m - s e providencias 
A qualquer hora do dia, mesmo 

duran te aquelas em que se podem 
gosar melhor as delicias das boas tar 
des de verão em passeio pelas mar-
gens do Mondego, é fácil encontrar 
grupos de indivíduos nus tomando ba-
nho no rio. 

Isto vê-se pr incipalmente proximo 
da ponte do caminho de ferro, talvez 
para que os passageiros que passam 
nos comboios vejam que isto por cá 
ainda está muito atrazado — á pai 
Adão! 

Soldados e paisanas teem direito a 
banhar -se , mas façam-no onde se não 
veja. Mas visto que a moral idade para 
eles anda por mèsas altas, cumpra a 
policia o seu dever de evitar simi-
lhante escandalo e pouca vergonha. 

Fuga 
Do Hospital da Universidade eva-

diu-se Clementina Maria Rosa. 

Proseguem, com grande actividade, 
os t rabalhos para os grandiosos fes-
tejos de 3 a 10 de Julho. 

A' ultima hora aparecem tantos 
números para incluir no p rograma que 
se t o m a impossível da r cabimento a 
todos, apesar do período de fes tas ser 
de 7 dias. 

Os srs . Moura Marques e José 
Monteiro dos Santos foram ante-ontem 
a Lisboa convidar o s r . d r . José de 
Alpoim para tomar par te no sa rau a 
realisar no Teatro Avenida em honra 
do s r . Pres idente da Republica e pa ra 
comemorar a inauguração do monu-
mento a Joaquim Antonio d 'Aguiar . 

Sua Ex. a aceitou e a cidade de 
Coimbra vae ter a ocasião de ouvir a 
palavra empolgante , fluente e suges-
tiva de um dos maiores oradores do 
nosso tempo, do poderoso escritor que 
tanto se tem assinalado na defêsa da 
l iberdade e tolerancia. 

Se outros e lementos não exist issem 
bastava este para que nem um único 
logar devoluto ficasse no teatro. 

Egualmente os mesmos comissio-
nados conseguiram que as companhias 
dos caminhos de ferro f izessem um 
extraordinário abat imento nos bilhetes. 
Excepção da linha da Figueira que 
tem o abat imento de 40 por cento to-
das as out ras l inhas, Norte, Oeste, 
Leste, Beiras e Minho e Douro redu-
zem, em media, 50 por cento nas pas-
sagens. 

Além dos preços bara t íss imos ha 
ainda a super ior vantagem dos prasos 
de validade se rem longos: part ida de 
1 a 10 e r eg resso até 14. 

Deve ficar hoje impresso o pro-
grama definitivo das festas . 

• 

O programa dos números com que 
o Tiro e Sport realisa as suas fes tas 
desport ivas, de 6 a 10 de Julho, é o 
s e g u i n t e : 

Dia 7 — Torneio de tiro aos pom-
bos no Stand da Cruz de Celas. 

D i a 9 — T o r n e i o ao Clay Birds no 
mesmo local. 

Nos mesmos dias grandes torneios 
de Lawn-Tennis. 

Concurso hípico oficial nos dias 6, 
8 e 10, na esplanada dos Bentos, (an-
tiga ínsua dos Bentos ) . 
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O jur i do concurso de bébés , cuja 
iniciativa se deve ao nosso p resado 
colega A Humanidade e que se realisa 
por ocasião das festas da cidade, é 
assim const i tuído: 

D. Sára Beirão, d r . Daniel de Ma-
tos, professor da Universidade de 
Co imbra ; d r . Armando Gonçalves, 
m e d i c o ; d r . José Bodr igues , i d e m ; 
Antonio Augusto Gonçalves, director 
da Escola Industrial Bro te ro ; João Au-
gusto Machado, e scu l to r ; Antonio das 
Neves Elizeu, p in to r ; João de Moura 
Marques , pres idente da Associação 
Comercia l ; Fernando Kemp Fer rão , 
inspector da 2." circunscrição escolar . 

Do programa das Festas da cidade, 
que se real isam de 6 a 13 de julho, 
fa rão pa r t e , en t r e out ros , os seguintes 
n ú m e r o s : 

Visita do s r . Pres idente da Republica 
para inaugura r solenemente a es-
ta tua do eminente vulto da Líber 
dade, Joaquim Antonio d 'Aguiar . 

Récita de gala em honra do s r . P r e 
s idente da Republica. 

Imponente cortejo civico, desfilando 
deante do venerando chefe de Es-
tado e em que tomam pa r t e todas 
as classes sociais, orfeons, bandas 
e troupes musicais e sumptuosos car-
ros alegoricos r ep resen tando a Ci 
dade, Ins t rução, Comercio e Indus-
tr ia , Escola Industr ial Brotero, Es-
cola Livre das Artes de Desenho, 
Agricultura e Exercito. 

Inauguração solene do munif icente 
Museu de Arte Machado de Cas-
t ro, aonde se encontram objectos 
de extraordinário valor artístico. 

Corridas de bicicletes. Corridas nega-
tivas. Corridas de gericos e de pa-
tos . 

Exposição dos magníficos t rabalhos 
artísticos e industr iais na Escola 
Industrial Brotero. 
curso pecuário. Exposição fotogra 
f ica. Concurso de bébés. Escalada 

Conde bombeiros. Parada militar pa ra 
ju ramento de bandei ra . Parada gi 
nastica de adultos. Parada ginas 
tica infantil Fes tas da Fra te rn i 
dade Militar. Fes tas das escolas 
pr imar ias com o seu orfeon. Orna-
mentações e iluminações em 14 
ruas e avenidas. Fogos de artificio 
no Mondego e Avenida Navarro . 
Cer tamen de ranchos . 

Grandiosos festivais no pa rque de San-
ta C r u z : danças de tr icanas e de 
c r ianças ; canções m o d e r n a s ; or-
feons de adultos ; orfeon infan t i l ; 
bandas mi l i t a res ; t u n a s ; des lum-
brantes iluminações electricas, a 
gaz, aceti lene, veneziana e Minho; 
túneis de verdura e luz; su rpreen-
dentes fogos de artificio pelos mais 
afamados pirotécnicos por tuguêses . 

Tradicionais festas religiosas á Rainha 
Santa, organisadas pela respectiva 
confrar ia . 

Exposição de extraordinar ias obras de 
a r t e : os tumulos da Rainha Santa , 
D. Afonso Henr iques e D. Sancho. 

Semana desportiva, de Q a 13, promo-

vida pelo Tiro e Sport, começando 
pelo concurso hípico no dia 6. 
Ha bilhetes do caminho de fe r ro a 

preços reduzidíssimos. 

B O A T O 
Amanhã pa r te para Lisboa a comis-

são que ali vae convidar o s r . Presi-
dente da Republica a vir assistir á 
inauguração da estatua de Joaquim 
Antonio d 'Aguiar . 

Ali se informará da veracidade dum 
boato que hoje tem corr ido ácerca da 
Universidade de Coimbra. 

Dr. Mesquita de Figueiredo 
Honrou-nos hoje com a sua visita 

o nosso i lustrado colaborador e dis-
tinto escri tor por tuguês sr . d r . Mes-
quita de Figueiredo. 

A s. ex.° agradecemos a gentilèsa 
da sua visita e a valiosa colaboração 
com que p rometeu continuar a honrar 
as colunas desta folha. 

Emigração 
Pelo ministério do interior foi en-

viada uma circular aos governadores 
civis, r ecomendando ás autor idades 
adminis t ra t ivas r igorosas providencias 
para certos indivíduos que em feiras 
e outros logares aconselham e exci 
Iam o povo a e m i g r a r . Esses indiví-
duos serão p rêsos e en t regues a juízo; 
e se forem agentes de emigração ser-
lhes ha caçada a licença. 

Na semana fiada em -14 do cor-
rente foram c nferidos pelo Governo 
Civil de Coimbra 67 passapor tes , dos 
quais 65 para o Brasil e 2 para Now-
loik; 4 bilhetes de identidade, 2 para 
viajar pela Europa , 1 para França e 1 
para Espanha. 

Acompanharam os impet ran tes 9 
pessoas de familia, sendo por tanto 80 
as pessoas que sairam do distrito para 
o es t rangei ro na re fer ida semana . 

Deposito ou E s t a ç ã o Pena l 
Foi ontem aprovado pelo Senado 

um projecto de lei do sr . minis t ro da 
justiça criando na Figueira da Foz um 
deposito ou estação penal para os in-
divíduos en t re os 16 e 30 anos, con-
denados a penas correcionaes. 

A Figueira não tem casa própria e 
em Coimbra facilmente se poder ia 
o b t e r ; m a s como esta cidade es tá em 
maré de infelicidade, tudo vai bem l 

E continuar-se ha 1 

Assoc iação musical 
Realisou-se no domingo, no Cole 

gio Mondego, a eleição para os corpos 
geren tes da secção de Coimbra da As-
sociação de Classe dos Músicos Portu-
gueses , cuja séde é em Lisboa, a qual 
recaiu nos seguintes cidadãos : 

Conselho Musical — E f e c t i v o s : P r e -
sidente, Antonio José Ribeiro Alves ; 
secretario, Raul Augusto Simões de 
Campos; vogal, Bernardo d 'Assunção. 

Substi tutos — Pres idente , Fran-
cisco Lopes Lima de Macedo; secre-
tario, José Pires da C r u z ; vogal, Au-
gusto Gomes Pais. 

Direcção — Efectivos : Pres idente , 
Abel Fer re i ra das Neves Eiisêu, se-
cretar io , Eduardo Augusto Romeu de 
Sousa ; tesoure i ro , Fernando Ribeiro 
dos R e i s ; vogais, Cesar Magliano e 
José Fer re i ra das Neves Eiisêu. 

Subst i tutos — Pres idente , Antonio 
Augusto de Miranda ; s e c r e t a r i o , 
Adriano Rodrigues S a r a i v a ; tesou 
re i ro , Armando de Sousa; vogais , Ri 
cardo Campos e Antonio José de Le 
mos. 

Assembleia Geral — E f e c t i v o s : P r e 
s idente , Ricardo Diniz de Carvalho, 
secre tár ios , Antonio dos Santos Júnior 
e José Jorge Tertul iano. 

Subst i tutos — Pres idente , Manuel 
Martins Candido ; secretár ios , Alberto 
Pita d'01iveira e Julio Cesar Qua 
r e sma . 

A posse realisa se no m e s m s lo 
cal, hoj-í, pelas 19 horas . 

Doença 
O nosso bom amigo s r . Diamantino 

Diniz Fe r re i r a , digno director do Co-
légio Mondego, foi hoje acometido de 
doença súbi ta , proximo á Casa do Sal. 

Não è incomodo de gravidade e 
isto nos alegra, desejando o rápido 
restabelecimento do nosso amigo. 

D e s a s t r e 
Ontem de ta rde a diligencia que 

par t iu de Coimbra para Penacova, 
voltou se ao principio da Es t rada da 
Beira, f icando fer idas os seguintes pas 
sageiros , além doutros desconhecidos: 
Maria Elisa, Maria Altina, Maria Au 
gusta , todas de Penacova. 

Pedido de c a p t u r a 
Pela policia de Lisboa foi pedida a 

captura de Maria posa ou Leonor , de 
Samora Correia , Benavente , acusada 
de ter prat icado um fur to de jóias e 
dinheiro no valor de 800^000 reis. 

Pela Universidade 
O nosso colega A Provinda t rans-

creve da Republica um excelente ar-
tigo do s r . d r . Alfredo Pimenta , sob o 
t i t u l o Pela Universidade. 

Sentimos que a falta de espaço nos 
não permi ta t rancrevê-lo t ambém por-
que é um feixe de verdades que é 
bem que não andem esquecidas . A 
Universidade de Coimbra é ainda e 
será talvez por muito t empo o único 
instituto super ior de Portugal conhe-
cido no es t rangei ro . Ninguém lá fóra 
conhecia as ant igas escolas medicas 
e politécnicas de Lisboa e Porto, nem 
fala das Universidades destas duas 
cidades, emquanto que a Univers idade 
de Coimbra vem de ha séculos a se r 
aii conhecida pelos seus estabeleci-
mentos escolares e pelos seus mes-
t r e s . 

Ha alguma coisa com que se aca-
bou que não devia t e r desaparecido 
da nossa Universidade. Os que nela 
conquistaram o seu diploma de bacha-
rel e se recordom bem de que foi e s se 
estabelecimento animado sempre pela 
g rande frequencia dos seus alunos, e 
o vêem agora quasi sem es tudantes , 
em vespera de actos, s e n t e m c o m p e -
sar essa enorme t ranformação feita no 
pr imeiro instituto de ensino super ior 
de Por tugal . 

Muito bem diz o s r . d r . Alfredo 
Pimenta af i rmando que emquanto se é 
es tudante tudo se acha mau den t ro da 
Universidade, desde o edifício, a que 
chegam a chamar tasco ( ! ) , até aos 
professor , muito dos quais são homens 
de grande valor intelectual em toda a 
par te . 

Silva Lisboa 
Este popular e es t imado ar t is ta , 

que no ultimo domingo se exibiu no 
elegante Teat ro da Cantina Escolar , 
conquistou os mais vivos aplausos no 
f inal de cada um dos seus hilariantes 
t rabalhos . 

A plateia, que estava repleta de 
espectadores de todas as classes so-
ciais, apresentava des lumbrante efeito. 

Silva Lisboa, que é artista de mé-
rito, sabe impôr o seu nome pres t i -
gioso e conquistar a simpatia dos seus 
numerosos admi radores . 

No proximo domingo realisa ele no 
mesmo tea t ro outro espectáculo, a que 
não faltará concorrência. Demais , um 
dos números do seu espectáculo, inti-
t u l a - s e A' procura do boné. 

O leitor que avalie pelo significado 
do titulo a hilariedade que está desti-
nada a este espectáculo. 

t 
Doutor João Jacinto da Silva 

Correia. 
MISSA 

Sua familia manda rezar uma 
missa por sua alma no dia 28 
do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na igreja da Misericór-
dia e pede a assistência das pes-
soas das suas relações. 

Abuso de conf iança 
Com este titulo publicamos no nos-

so numero de 14 do cor rente mês uma 
noticia dizendo que o sr Joaquim Car-
doso dos Santos se que ixára á policia 
de que fôra vitima de um abuso de 
confiança e nela davamos o quixoso co-
mo propr ie tár io da padaria ao Largo 
S. Salvador. 

O s r . Santos é apenas nela empre -
gado. O seu propr ie tár io é o es t imado 
industr ial s r . Joaquim Maria Rodr igues 
da Cruz. 

Desordem 
Na noite de 24 envolveram-se em 

desordem, na Praça 8 de Maio, sendo 
presos , Salomão Pere i ra , Bèrnard ino 
Pais d 'Abreu, Antonio Alves das Neves 
e Ricardo Benedito. 

Reitor da Universidade 
O s r . Ministro do Interior s u b m e t e u 

á assinatura presidencial o dec re to 
exonerando o s r . d r . Mendes dos Re-
medios do cargo de .reitor da Univer-
s idade de Coimbra. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
H G C H á M A H S G 

MÉDICO 

Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>*< 

Rua Ferreira Borges, 154-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 



C i A Z E T A D E C O I M B R A , d e 8 5 d e J u n l i o d e 1 9 2 3 

A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo sifilitico, chagas cancerosas e Iodas as doenças 

provenientes de sangue impuro, cnram-se com 
O DEPURATOL 

( M A H C . l R E G I S T A D A ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que s o b r e todos os ou t ros depura t ivos ou t i s anas t em as s e g u i n t e s van tagens , q u e absolutamente garantimos 
1.a — Não exigir dieta espec ia l . 
2 . a . — Não ser purga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e a inda o e s t ado de f r a q u ê s a em q u e f icam os 

doen t e s t r a t a d o s com todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
3.a — Não a r r u i n a r n e m s e q u e r a l t e ra r o o r g a n i s m o do doen te . 
4.a — Substituir com vantagem o 606 e as fricções e injecções mercuriais. 

— N ã o te r n e n h u m s a b o r , visto que cada pilula se toma com um gole de a g u a . 
_ i r acondic ionado n u m p e q u e n i n o tubo de buxo , de forma a p o d e r a n d a r a té na a lg ibei ra do cole te . 

7 . a _ N ã o s e r em r e g r a p rec i sos mais de 6 tubos pa ra um t r a t a m e n t o comple to , o q u e r e p r e s e n t a u m a 
g r a n d e economia , s e n d o r a r í s s i m o s os casos em q u e seja prec iso t o m a r ma i s a lguns . 

g.a — F a z e r sen t i r g r a n d e s me lhoras logo ao p r i m e i r o ou s e g u n d o tubo , m e l h o r a s que só po r s i va lo r i sam 
o m e d i c a m e n t o . 

9.» — A b r i r o apet i te e d a r o b e m - e s l a r ao d o e n t e . 
São es tas a s van t agens de s t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , qne p o d e r ã o s e r c o n f i r m a d a s p o r m i l h a r e s 

de p e s s o a s que , sem e x a g e r o , t e e m tomado es t e p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica d e s a p a r e c e a 
olhos vistos, como por encanto , com es te depura t ivo . Q u e m t iver a má sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t o m a r o » E B » U R A T © I v , ga ran t imos q u e f i c a l ivre, pa ra s e m p r e , da ma i s l igeira m a n i f e s t a ç ã o . Em face 
d i s t o só ê sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

T u b o com 36 pi lulas (9 a 12 d ias de t r a t a m e n t o ) , 1 5 0 0 0 r é i s ; 6 t u b o s , 5/?000 r é i s . Pelo co r r e io , f r a n c o 
de p o r t e . Todas á s in s t ruções vão j u n t a s aos t u b o s . 

A ' v e n d a em todas as boas f a rmác ia s . 
D E P O S I T O GERAL 

F A R M A C I A N O B R E & M A . R . X J I S T S 
35 — R u a da M o u r a r i a — 3 7 . — LISBOA 

O B I T U Á R I O 
Fa leceu na Suissa a s r . a D. Maria 

S a c a d u r a Pacheco , esposa do profes -
sor da Facu ldade de Dire i to s r . d r . 
Antonio C a r n e i r o Pacheco , f i lha da s r . a 

D. Rita S a c a d u r a e n e t a da s r . a D. 
Amal ia Cab ra l . 

Muito nova a inda , pois contava 
a p e n a s 20 anos de idade , t endo se 
consorc iado ha pouco mais d u m ano , 
a gent i l e bondosa s e n h o r a deixa imer -
sos na ma i s p r o f u n d a m a g u a n ã o só os 
s e u s , q u e a a d o r a v a m , m a s todos os 
ma i s q u e t i ve r am ocas ião de ap rec i a r 
os do te s do s eu co ração . 

A' r e spe i t áve l famil ia da ext inta 
a p r e s e n t a m o s as n o s s a s s en t i da s con-
do lênc ias . 

Após p ro longada e n f e r m i d a d e , f i -
nou-se em San to Antonio dos Olivais, 
onde se encon t rava a a r e s , a s r . a D. 
Maria da Conce ição R u a s Vilaça, es-
posa do negoc i an t e s r . Manuel J o a q u i m 
Vilaça, f i l ha do s r . Jo sé de A n d r a d e 
R u a s e c u n h a d a do s r . Jo sé Co imbra . 

A toda a famil ia en lu t ada os nos-
sos sen t idos p ê s a m e s . 

Fa l eceu em Lisboa o ant igo e abas -
tado negoc ian te de m o d a s e e spa r t i -
lhos , s r . João dos Santos Matos, na tu -
ra l de Co imbra . 

E D I T A L 
Adriano José de Carvalho, bacharel 

formado em Medicina pela Universi-
dade de Coimbra, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da mesma ci-
dade : 

F a ç o s a b e r , em con fo rmidade com 
o a r t igo 2 2 . ° | 1.° do C o m p r o m i s s o 
da I r m a n d a d e da m e s m a Santa Casa , 
q u e a eleição da Mêsa pa ra o biénio 
de 1 9 1 3 - 1 9 1 5 ha de r ea l i s a r se no dia 
2 de Ju lho p r o x i m o f u t u r o , na sala 
dos r e t r a t o s dos bemfe i to re s , no Colé-
gio d o s Ór fãos de S . Caetano, come-
çando à s 12 h o r a s 

A eleição ha de e fec tua r - se em 
c o n f o r m i d a d e com o d i spos to nos art i-
gos 14.° e 22 . ° a 25 . ° do m e s m o 
Compr imis so . 

E p a r a cons t a r m a n d e i p a s s a r 
e s t e , q u e vai s e r a f ixado no logar do 
est i lo e pub l icado em dois j o r n a i s da 
c idade . 

Sec re t a r i a da San ta Casa da Mi-
se r icórd ia d e C o i m b r a , 2 5 d e J u n h o 
de 1 9 1 3 . 

E e u , Joaqu im P e r e i r a Gil de Ma-
tos , S e c r e t a r i o da Mêsa , o subsc rev i . 

O Provedor, 
( a ) Adriano José de Carvalho. 

P R E V E N Ç Ã O 
Francisco Pedro, residente, 

no Brasil e sua mulher Maria 
Ferreira da Silva, previnem to-
das as pessoas de que vão habi-
litar-se, na qualidade de filho e 
nora, como únicos herdeiros de 
Joana Martins, casada que foi 
com José Ganas Júnior, da Por-
tela do Mondego, anulando por 
consequenoia todos os contratos 
que este haja feito ou venha a 
fazer sobre os bens deixados por 
sua dita mulher e que só ao seu 
filho pertencem. 

Coimbra, 24 de J u n h o de 
m a . 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
D e s d e 15 de j u n h o de 1913 

êémsês m mmmê 
3,20 — Correio— Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira. 
ò,25 — Mixlo —Miranda e Louzã. 
7,22— Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Afeio — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35 — Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11.08 — Mixto — Alfarelos, Enironcamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira, 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48—Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50— Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
/ Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

19 30 < t 0 ' Lisboa. 
' I Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

1 Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
23,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento, 

Leste. 

W ê M 9 M é m i M ê ê ê 
0,10 — Corrno — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
0,42— Tramway — Figueira, Alfarelos. 
4,5 — Correio—Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha, de Torres. 
8,15— Tramway — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
8,39 —Omnibus — Louzã, Miranda. 
9,12 — Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 

10,58 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
11,30 — Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
12.9 —Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 — Tramicay — Figueira, Alfarelos. 
14,40— Sud-express — Lisboa, Entronc. 
15,30— Tramway — Porto, Pampilhosa. 
16,7 — Omnibus — Louzã, Miranda. 
16,45— » —Lisboa, Entroncamento, 

linha de Torres. 
19,27— Omnibus—Louzã, Miranda. 
19 52 f " —Porto, Pampilhosa. 

> ( Sud-express — Pampilhosa e Paris. 
( Omnibus — Entroncamento, Alfare-

20,17 los. Figueira. 
( Rápido — Porto, Pampilhosa. 

22,25— » —Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

COMBOIOS R E C O V E I R O S 
Partidas dt COIMBRA B 

6,33 —Pampilhosa e Porto. 
15,06 — Pampilhosa. (Faz serviço de l.« e 2." 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59 -Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Cheeadas a COIMBRÃ B 
6,11 — Braço de Prata,Entroncamento,Pom-

bal e Alfarelos. 
14,13 — Alfarelos. 
17,'23 —Pampilhosa. 
22,6 —Porto e Pampilhosa. 

D I I 1 T 1 L 
Frederico Pereira da Graça, servindo 

de Presidente da Camara Munici-
pal de Coimbra'. 

F a ç o s abe r q u e , e m confo rmidade 
das disposições lega is , e s t á pa t en te 
na Sec re t a r i a da Municipal idade pelo 
t e m p o de 10 d ias , a con ta r da p re -
s en t e d a t a , o 1.° o r ç a m e n t o sup l en t a r 
ao o rd iná r io da rece i t a e d e s p ê s a do 
c o r r e n t e ano, pelo q u e são convidados 
por e i t e me io os i n t e r e s sados a exa-
m i n a r o m e s m o o r ç a m e n t o e a ap re -
s e n t a r e m q u a l q u e r r ec l amação . 

Para cons t a r se publ icou o p re -
sen te e ou t ro s de egua l t eó r . 

C o i m b r a e Paços do Concelho, 20 
de J u n h o de 1 9 1 3 . 

Frederico Graça 

VENDE-SE 
Uma m a q u i n a fo tograf ica , 1 3 X 1 8 . 

Len te d ' a u c t o r . Vende-se com todos 
os p e r t e n c e s . 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro , 

Trespasse na Figueira da Foz 
Casa de comidas e vinhos , m e s m o 

em f r e n t e do Tr ibuna l ; t em bas t an t e 
I mov imen to e dá bons lucros . 
! Q u e m p r e t e n d e r , d i r i ja c a r t a a Au-
j g u s t a de F r e i t a s , R. da Repub l i ca , 171 . 

Sociedade cooperativa dos 
caçadores de Coimbra 

Sociedade anónima de respsnsabilidada limitada 

P o r o r d e m do s r . P r e s i d e n t e da 
Assemble ia Gera l é convocada a m e s -
ma a r e u n i r em 30 do c o r r e n t e , pe l a s 
8 h o r a s da noi te , na s éde do TIRO E 
S P O R T , Avenida Sá da B a n d e i r a , pa-
r a : 

Resolver sobre a oportunidade da 
dissolução da sociedade, caso nâo haja 
capital subscrito. 

Não h a v e n d o n u m e r o lega l , f i ca 
d e s d e jà feita nova convocação p a r a o 
dia 16 de Ju lho p rox imo , á m e s m a 
h o r a e no m e s m o local. 

Co imbra , 14 de J u n h o de 1 9 1 3 . 
O Secretario, 

Francisco Alfena. 

j O O O O O O O O O O O j l 
Antonio M. Corrêa o 

E n c a d e r n a d o r — 

Largo de S. João 
COIMBRA 

E s m e r o e m e n c a d e r n a ç õ e s 
a m a d o r , m a r r o q u i m , pe rca l i -
na e c h a g r i n . 

Espec i a l i dade na e n c a d e r -
nação de p a s t a s e c a r t e i r a s 
s imp le s e b o r d a d a s . 

Passe-partouts p a r a r e t r a -
tos . 

Mapas e n v e r n i s a d o s , ca r to -
n a g e n s , b r o c h u r a s e conce r tos 
em todos os l iv ros . 

O o o o o o o o o o o o o o 

Bom emprego de capital 
Vende-se um p réd io na alta em 

bo m local. 
Dão-se i n fo rmações nes t a r edacção . 

armaeia VENDE-SE p e r t o 
d e S a n t a r é m . 

T e m medico e e s t a o p t i m a m e n t e 
a c r e d i t a d a . 

Informa — Godinho — FARM 4 CIA, 
Riachos, 

MANUTENÇÃO MILITAB 
A n n n c i o 

0 Conselho Gerente deste esta-
belecimento faz publico que nos 
termos da lei de 20 de Julho de 
1912, a partir de 25 de corrente 
recebe propostas para o forneci-
mento de centeio- e trigo mole e 
rijo para o fabrico de pão e massas 
e de aveia, fava e palha destinadas 
a composição das rações do gado 
do exercito. 

As propostas devem ser acom-
panhadas das respectivas amostras 
tipos, em quantidade não inferior a 
um quilograma e conter as seguin-
tes indicações: 

Profissão do proponente; 
Residencia escolhida para efei-

tos comerciais; 
Declaração passada na repar-

tição de finanças em que prove es-
tar colectado como produtor do ge-
nero que pretende vender; 

Quantidade aproximada do ge-
nero que pretende vender; 

Preço do quilo ou litro (de-
vendo neste ultimo caso indicar o 
peso de cada litro). 

Todas as demais condições para 
a execução dos referidos forneci-
mentos acham-se patentes na secre-
taria deste estabelecimento, onde 
podem ser examinadas em todos os 
dias uleis das 10 ás 17 horas, re-
metendo-se pelo correio os exem-
plares que forem solicitados, 

Beato, 9 de Junho de 1913. 
O Secretario do Conselho, 

Bruno de Lencastre. 

^ i m ^ r r D E - s i E i 
No Picoto dos B a r b a d o s , p r o x i m o 

á conhec ida Mata do Rei, v e n d e m - s e 
t e r r e n o s p a r a edif icações . 

P a r a t r a t a r com Franc isco Diogo 
Cr i s tóvam, r u a P e d r o C a r d o s o — C o i m -
b r a . 

Empreitada 
O Musên de Zoologia da Univers i -

d a d e faz publ ico que a b r e p raça pe la s 
12 h o r a s do dia 6 de Julho de 1913 , 
pa ra a a r r e m a t a ç ã o em has ta publ ica 
de t r ê s corpos de a r m a r i o s env id ra -
çados p a r a o m e s m o Musêu . 

Nes te es tabe lec imento acham-se 
p a t e n t e s o p r o g r a m a do concu r so da 
e m p r e i t a d a , c a d e r n o de e n c a r g o s e 
respec t ivos d e s e n h o s . 

C o i m b r a , 16 de Junho de 1913 . 
O Director do Muséu de Zoologia, 

Bernardo Ayres. 

'RfflSHI 
O ant igo e s t abe lec imen to de lote-

) ias e t abacar ia de A u g u s t o H e n r i q u e s , 
na r u a F e r r e i r a B o r g e s , 152 e 154 . 

Vendas m e n s a i s s u p e r i o r e s a 2 
contos de r e i s . 

Vende-se ou a luga-se em e s t a d o 
de novo po r preço em con ta . 

T a m b é m se vende um violoncelo 
mu i to bom, e uma caixa para p iano . 

R. da Manutenção Militar, 9 11 
C O I M B R A 

OLEO PURO 
D E 

PISADO DG BÂBALHAD 
( T E R R A N O V A ) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A D A F o z 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

R u a da Moeda, 79 -81 

C O I M B R A 

G U A L D I MANUEL DA ROCHA CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO [ = ] 

z z ^ ^ z z r E 

[ = ] NOTÁRIO PUBLICO 

E S C R I T O R I O JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

Y f T D I I l A T in to e b r a n c o de Viillil) p r i m e i r a qua l idade , 
e n c o n t r a m - n o os s r s . r e v e n d e d o r e s , 
na a d e g a da Quinta da Por t e l a do 
Gato , q u e se vai a b r i r . 

Não p o d e n d o a d i recção da F i la r -
mónica Con imbr icense con t inuar com 
a m e s m a , devido á falta de pes soa l 
e x e c u t a n t e , e l e m b r a n d o - s e q u e al-
g u é m poder i a ap rove i t a r a ocas ião de 
o r g a n i s a r uma nova m u s i c a , r e so lveu 
es ta d i recção t r e s p a s s a r todos os ins-
t r u m e n t o s , f a r d a m e n t o s , e s t an t e s e 
ma i s utenci l ios q u e p e r t e n c e m à re fe -
r ida f i l a rmónica . 

P a r a t r a t a r com o seu p r e s i d e n t e , 
Miguel José d i Costa B r a g a , na r u a 
Visconde da Luz . 

Café Higiénico 
Sem Cafeina 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

gabacaria <gndrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° 2 7 o 

P a c o t e — S o o r é i s 



A O S CASADOS ] 

Velas dErbon 
ANTI-CONCEPGíONAIS 

( c o n i i i i ; i f r a n c e s a ) 

Medicamento inte i ramente inofensivo e de resul tado 
absolu tamente garant ido, p a r a evitar a p roc reação 

INSTAS velas não contéem extraordinária venda no estran-
componentes nocivos á geiro, sobretudo na Alemanha 

saúde , de forma que qualquer e F r ança ; e todos que queiram 
senhora as pôde uzar , emquanto um preparado de garantia e 
estiver em idade de conceber, segurança devem regeitar todos 
sem o minimo receio. São ainda os outros, que, nem por quere-
eompostas de antisepticos, o que rern imitar as pequeninas Velas 
as torna mais apreciaveis, pelas d'Erbon ou por serem mais ba-
suas boas qualidades de higiene, ralos, pódem merecer a con-
evitando e curando assim certas fiayça de ninguém, 
doenças muito f requentes nas Junto a cada caixa vai o livro 
senhoras. instrutivo « Efeitos, causas e 

São mais pequenas que uma vantagens das Velas d'Erbon», 
azeitona, de maneira que, dis- livro este que todos os casados 
solvendo-se rap idamente , não devem ler e que se dá grát is a 
causam, a ininima impressão. quem o pedir . 

E' como se nada uzassem 1 Suprema vantagem sobre to-
E' esta a formula do maior dos os preparados e aparelhos 1 

consumo em todo o país, e de Que n inguém o duvide 1 

C a i x a < l e 5 0 v e l a s . 3 £ 0 0 0 
C a i x a d e 3 5 v e l a s l $ S O O 

Pelo correio — porte grátis —- indo como amos t ra ; ou mais 
100 rés , indo lacrado e perfe i tamente oculto. 

Depósito geral para Portugal, colónias e Brasil: 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

P r O V O U P M A • Tendo sido esta casa a pr imeira a 
I 1 O t l l y d U • anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ult imamente 
t èem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D E R -
BON nada téem que ver com essas imitações e que, para maior 
segurança , todos os pedidos devem se r 'd i rec tamente feitos aos 
seusdeposi tár ios . 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

— o = — 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

srem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
ílturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
n azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 

ae julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Novo atelier de obras de senhora 

CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

T o t a l . . . . . . 637:020^929 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-

cimentos tt riscos marítimos. 

f U N O A D » e w 1 8 3 ! 
S é d e e m L l t b o n 

JorrwpoDiieote em íoimbra: 

Basilio Mr Mriáe, s u m r 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M O R A 

O o„ 
o f i d e l i d a d e ^ 

G E N E R O T A I L L E U R 

Confécionam-se vestidos, manleaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM C0MPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

Rua de Quebra Cosias, 565. 

(E. Teixeira. 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

k d c i i i i i i s a ç ô c s p a g a s 1 . 2 8 1 : 6 7 9 1 1 7 4 

F u n d o d c r e s e r v a 2 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 
m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

S e d e e m I s i s b o a — K u a d o C o m e r c i o , 5 6 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 2 9 — A L C Â N T A R A 

— L I S B O A — 
F u h r i P A t o d a a especie de parafusos, 
* w w l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satimfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por h a v e r sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

- < £ * E N V I A M - S E C A T Á L O G O S * 3 < ~ 

venda de propriedades 
E M 

e o i j v i B i ^ T * 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudc 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, bonita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para família numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro: 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons 
trução, no novo bairro de Santa Cruz, 

Informa João Ribeiro Arrobas, DC 
Pateo da Inquisição, na Gazeta dt 
Coimbra. 

Papelaria Académica 
Trespassa-se em boas 

condições este estabele-
cimento. 

Possue bom material e 
maquinas para impres-
são de bilhetes de visita, 
prestando-se muito as 
condições da easa e o si-
tio ao ampliamento da ti-
pografia. 

l euile-se o prédio onde 
se encontra este estabe-
lecimento, prédio que 
também tem frente para 
a Rua dos Estudos, n.os 34 
e 36. 

Vende-se a casa da rua 
do Rego d'Agua que tem 
os n.os 1» e 14. 

Dirigir a Qodinho de 
Matos, Marco da Feira, 3. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de alngoer 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
COIMBRA 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de -
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Bua dos Coutinhos, q, 32,4 

Pianos J. SHCILLER 
A L E M i E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. ^ MAIS BARATO 

^ f ISQUEIROS 
o fflli FREIRE - Gravador 

2 g Fabricados para esta 
1 a H l casa, e m Viena d'Austria. 

M V garantidos, superiores a 
^ •§ 1 H 1 t u d o 1 u e h a n 0 8 e n e r o-
« 4s "S B U I Peçam á casa de muitos 
w « p U l l artigos Freire - Gravador, 

S « BB Lisboa, e em Coimbra ao 
H a sr. Nery Ladeira, rua Vig-

conde da Luz. 

CASA DO POVO 
B 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M E S 1 1 A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
dooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviot.es 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

• 
Camisas 

Colarinhos, 
Gravatas 

e 
L u v a s 

• • • 
M a n d a m - s e a m o s t r a s 

a quem 
a s requis i tar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

T A Ç A ARRENDA-SE 
U A l j i l u m a c a s a explendida 
no melhor local do To vim. 

A casa ó nova e tem como-
dos para família em tratamento. 

Trata-se com seu dono An-
tonio dos Santos, no mesmo lo-
oâl. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
portantes. 

Pos taes i l iustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, — Coimbra. 

OLEO HIRO J9E FÍGADO 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO F. A. F1RBIIRÂ 
Rua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge~ 

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro,, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa.. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
R u a d o C o r v o 
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
PROPOSTA PARA A SUA EXTINÇÃO! 

Na qua r t a fe i ra , dia em q u e foi 
p u b l i c a d o o n u m e r o anter ior da Ga 
zeta de Coimbra, v i e r a m t r aze r -nos a 
noticia da comissão do o rçamento do 
min i s t é r io do in te r io r t e r ap rovado 
u m a p r o p o s t a pa ra a eoctinção da Uni-
versidade de Coimbra! 

E r a tão sensac ional es ta noticia e 
t ão g r a v e q u e , a p e z a r d e nos s e r 
t r a n s m i t i d a p o r pessoa digna de todo 
c red i to , a p u z e m o s em duvida. Cir-
c u n s t a n c i a s , p o r é m , se davam e p o r 
tal via a not icia t inha c h e g a d o ao nos-
so c o n h e c i m e n t o , q u e nos cer t i f icamos 
m a i s t a r d e n ã o ex i s t i r em duvidas so-
b r e a ve rac idade do boa to . 

Qu izemos n e s s e m e s m o dia dar ao 
publ ico d e s t a c idade essa noticia sen-
sac iona l i s s ima , m a s fomos aconselha-
dos a n ã o a l a r m a r a população de 
C o i m b r a e a g u a r d a r q u e a comissão 
q u e na qu in ta f e i r a havia de ir a Lis-
boa convidar o s r . P r e s i d e n t e da Rè-
públ ica p a r a vir ass is t i r á inauguração 
do m o n u m e n t o a J o a q u i m Antonio de 
A g u i a r , ali co lhesse in fo rmações f ide-
d i g n a s e os t r ansmi t i s s e logo para 
es ta c idade , not icias e s t a s q u e se es-
p e r a v a f o s s e m t r anqu i l i s adoras . 

Ace i tando e s t e conselho, l imitamo-
n o s a p u b l i c a r na Gazeta de Coimbra, 
u m a p e q u e n a noticia sob o t i tulo Boa-
to, s e m s e q u e r d i z e r m o s de q u e se 
t r a t a v a com r e s p e i t o á n o s s a Univer-
s i d a d e . 

A folha ' oficial chegada na quin ta 
a C o i m b r a veio con f i rmar a v e r a c i d a d e 
da noticia q u e na q u a r t a fe i ra n o s ha -
v i a m t raz ido á r edacção . 

Ali encontramos o seguinte pro-
jecto de lei: 

Apenso B 
Projecto de lei 

Art igo 1." E' ex t in ta a Univers i -
d a d e d e C o i m b r a . 

Ar t . 2 . ° Os p ro fe s so re s e ass is-
t e n t e s d a s F a c u l d a d e s ex t in tas , com 
di re i tos l e g a l m e n t e adqu i r idos , se rv i -
r ã o n a s F a c u l d a d e s c o n g é n e r e s d a s 
U n i v e r s i d a d e s po r q u e o p t a r e m , sen-
do- lhes m a n t i d o s todos os venc imentos 
l ega i s . 

A r t . 3 . ° O d e m a i s pessoa l do qua -
d r o da ex t in ta Un ive r s idade de Coim-
b r a f icará ad ido ao serviço da Dire-
cção Gera l de Ins t rução S e c u n d a r i a , 
S u p e r i o r e Espec ia l . 

Ar t . 0 4 .° O Governo adop ta rá as 
p r o v i d e n c i a s q u e j u l g a r neces sa r i a s 
p a r a a conse rvação dos m u s ê u s , a r -
q u i v o s e b ib l io tecas , q u e e s t a v a m a 
ca rgo da admin i s t r ação da ext in ta 
Un ive r s idade , b e m como ut i l izará o s 
l abo ra to r i o s e s e u s p e r t e n c e s da forma 
q u e j u l g a r ma i s conven ien te p a r a 
os i n t e r e s s e s púb l icos . 

Aquiles Gonçalves. 
Carvalho Araujo. 
Jorge Nunes ( c o m r e s e r v a s ) . 
Severino José da Silva. 
Paiva Gomes ( c o m r e s t r i ç õ e s ) 
Vitorino Guimarães ( c o m r e s t r i -

ç õ e s ) 
Manuel Bravo ( r e l a t o r ) . 

E' precedido o projecto do seguin-
te parecer: 

C a m a r a dos Deputados 
Parecer n." 83 (h) 

Universidades. — Pe las cons ide ra -
ç õ e s j á fe i tas n e s t e re la to r io s o b r e 
e s t e a s s u n t o , conc lue-se s e r necessá -
r io r e d u z i r o n u m e r o d a s n o s s a s Uni-
v e r s i d a d e s . 

A melhor so lução ser ia a de do ta r 
o pa i s com u m a U n i v e r s i d a d e comple ta 
^ bem organizada; ó talvez este um 

assun to b e m d igno da a t enção dos di* 
r i g e n t e s da vida nacional . Mas p a r a 
j á , a t e n d e n d o á s condições em q u e s e 
encon t ra a d i s t r ibu ição do nosso en-
sino un ive r s i t á r i o , t e n d o em vista os 
e scas sos r e c u r s o s f inance i ros do país 
e a falta de e l emen tos c o m p e t e n t e s 
p a r a e s t a r e p r e s e n t a ç ã o d o ens ino , 

j a f igura - se á comissão , como a m e d i d a 
• ma i s viável e m e n o s p e r t u r b a d o r a 

p a r a a o rgan i sação d o s serviços esco-
l a r e s , s u p r i m i r u m a da t r ê s Univers i -
d a d e . 

T u d o aconseiha e indica que a Uni-
v e r s i d a d e a s u p r i m i r seja a de Coim-
b r a . E s p e r a m o s j á q u e v e n h a m as in-
vocadas t r ad i ções p a r a s u s t e n t a r a 
d o u t r i n a de que as economias da su-
p r e s s ã o de u m a U n i v e r s i d a d e , não de-
v e m s e r rea l izadas com o sacrif ício da 
d e C o i m b r a . 

Mas n ã o d e v e m o s nós con t inua r a 
p r e n d e r o espi r i to publ ico com os en-
r e d o s e p reconce i to s d a s t r ad ições , se 
q u i z e r m o s p r e p a r a r o f u t u r o do pa í s 
com ma i s s e g u r a s b a s e s e m e l h o r e s 
conce i tos do g o v e r n o . 

C o i m b r a , pe la sua s i tuação e ou-
t r a s condições n a t u r a i s , ha mui to de-
via t e r s ido —• não um cen t ro un iver -
s i tá r io , m a s um cen t ro agr íco la e a té 
ar t í s t ico . 

P o r é m , como q u e r q u e o nosso 
pais as b o a s in ic ia t ivas e ide ias n e m 
s e m p r e e n c o n t r a m u m a vontade q u e 
as c o m p r e e n d a e faça execu ta r , por -
q u e os n o s s o s c o s t u m e s s e j a m ca ra -
t e r i zados po r u m a tradicional e famosa 
b r a n d u r a — n ã o ha pr incípios bons 
q u e r e s g a t e m , s e m q u e p r i m e i r o u m a 
paixão da poli t ica c a m p a n á r i o venha 
a opôr - se - lhe ao seu t r i un fo , 

N I o s a b e m o s que so r t e e s t a r á re-
servada a es ta p ropos t a da comissão . 
Mas se ja ela qua l fôr , a comissão do 
Orçamento cons ide ra do s e u d e v e r , a 
bem da i n s t r u ç ã o , e dos i n t e r e s s e s do 
Estado, a p r e s e n t á - l a ao voto da Ca-
mara. 

E ' d e e s p e r a r q u e t r i u n f e m o s 
boas pr inc ip ios da m e l h o r admin i s t ra -
ção. 

Nem ou t ra coisa se r i a leg i t imo 
agnarda r d o s r e p r e s e n t a n t e s do país 
e dos d e v e r e s d u m a d e m o c r a c i a . 

Isto n ã o é só e x t r a o r d i n á r i o , é as-
sombroso I 

Beconhece-se s e r p rec i so r eduz i r 
o numero d a s U n i v e r s i d a d e s , que o 
governo p rov i sor io da Rèpúbl ica e le 
vou a t r ê s ha m e n o s de dois anos e 
p a r a isso esco lhe-se p a r a vi t ima do 
ga r ro te a única Un ive r s idade q u e exis-
t iu e m Por tuga l d u r a n t e s é c u l o s ! 

Exatamente aque la q u e m a i s p o d e 
sat isfazer ás n e c e s s i d a d e s do pa í s pela 
sua si tuação c e n t r a l , pe los s e u s m a -
gníf icos e s t a b e l e c i m e n t o s , pe las s u a s 
excelentes ins ta lações , pe la sua t r a -
d ição que a t o rna o ú n i c o ins t i -
t u t o p o r t u g u ê s c o n h e c i d o n o 
e s t r a n g e i r o . 

Criaram se as U n i v e r s i d a d e s de 
Lisboa e Porto , m a s todos s a b e m q u e 
e s s e n o m e ex i s t e s ó n a tabo le ta . E m 
n e n h u m a dessas d u a s c idades ha edi-
f íc ios e ins ta lações q u e p o s s a m , n e m 
de l o n g e , ser c o m p a r a d o s aos q u e 
ex i s t em em C o i m b r a . N u m a e nou t r a 
p a r t e s ã o escolas q u e ]à ali havia em 
edifícios s e p a r a d o s e mu i to a fas t ados 
u n s dos out ros , e a e s t e con jun to des -
c o n j u n t a d o se dá o n o m e de Univer-
s idade . 

Co imbra — diz o p a r e c e r — n ã o é 
u m cen t ro univers i tá r io , m a s u m cen-
t r o agr ícola e até ar t í s t ico . 

Os grandes reformadores da nossa 

Un ive r s idade , como o m a r q u ê s de 
Pomba l , a c h a r a m s e m p r e esta c idade 
a ma i s a d e q u a d a p a r a um cen t ro de 
e s tudo . Toda a g e n t e s a b e q u e não 
são a s g r a n d e s c idades , onde abun-
d a m as d i s t racções e onde n ã o exis te 
a t r anqu i l i dade p r ec i s a , q u e ma i s se 
p r e s t a m ao e s t u d o . E s t e s c e n t r o s são 
condenados em toda a p a r t e p a r a e s t e 
efe i to , e a p rova é q u í não são as 
g r a n d e s capi ta is e s t r a n g e i r a s aque l a s 
o n d e ex i s t em as Un ive r s idades . 

D u r a n t e mu i to t e m p o f o r a m ma i s 
conhec idas as U n i v e r s i d a d e s de Piza, 
Sa lamanca e Co imbra e n e n h u m a des-
tas c idades são capi ta is , r espec t iva-
m e n t e , de I tal ia , E s p a n h a e Po r tuga l . 

A t r ans fe renc ia q u e se fez m a i s 
d u m a vez da Un ive r s idade de Lisboa 
p a r a Co imbra o b e d e c e u e x a t a m e n t e à 
c i rcuns tanc ia des ta c idade s e r ma i s 
a d e q u a d a a um cen t ro de e s t u d o , a té 
m e s m o pelo encan to e d o ç u r a da pai-
s a g e m e pe las r e c o r d a ç õ e s q u e a p r e n 
d e m á His tor ia . 

Q u a n t a s vezes , p r inc ipa lmen te , n a s 
p r o x i m i d a d e s dos ac tos , se v ê e m os 
a c a d é m i c o s p a s s a r e m h o r a s e ás vezes 
todo o dia a e s t u d a r á s o m b r a do 
copado a r v o r e d o d e s s e s f a m o s o s sitios 
do C h o u p a l , p a r q u e de San ta Cruz , 
J a r d i m Botânico, Cerca do J a r d i m , ala-
m e d a de San t 'Ana e pelos p inhe i ra i s 
q u e c e r c a m esta nossa t e r r a ? 

E isto, q u e os e s t u d a n t e s t e e m em 
C o i m b r a com abundanc ia ao pé de 
casa , fa l ta- lhes em Lisboa e no P o r t o , 
t e r r a s m u i t o mais m o v i m e n t a d a s , com 
mil coisas d ive r sas q u e d i s t r a e m ' o 
e sp i r i to do ma i s i nd i f e r en t e . 

Até a politica cons t i tuo ali um ele-
m e n t o de d i s t raçâo pa ra p r o f e s s o r e s e 
a lunos . 

Mas o u t r a s r azões jus t i f i cam a p e r -
manênc ia da Un ive r s idade de Co imbra . 
Os p r o f e s s o r e s i n l o p a r a ali, p o d e r ã o 
ma i s fac i lmente o c u p a r - s e de o u t r o s 
m i s t e r e s q u e os t r a g a m d i s t r a ídos dos 
seus d e v e r e s oficiais. 

I ncon te s t ave lmen te a v ida em Coim-
b r a é mui to ma i s economica do q u e 
em Lisboa e Po r to . Em n e n h u m a 
d e s t a s c idades p o d e r á u m e s t u d a n t e 
a l imen ta r - s e b e m , como e m C o i m b r a , 
po r 9 e 10 mil re i s m e n s a i s . 

Renda d e casa , l avagem d e r o u p a s , 
e n g o m a d o s , s e r v e n t e , e t c , , é t u d o 
m u i t o m a i s b a r a t o nes ta c idade do q u e 
em Lisboa e P o r t o , e o m e s m o acon-
tece com a c o m p r a de ca lçado, ves-
tuá r io e o u t r a s d e s p ê s a s e s senc i a i s . 

D e s c o n h e c e m com c e r l ê s a os m e m -
b r o s da comissão do o r ç a m e n t o do 
min i s t é r io d o i n t e r i o r q u e a p r o v a r a m 
s e m i l h a n t e p r o p o s t a , q u e ex is te na 
Un ive r s idade de Coimbra o s e g u i n t e : 

Na Facu ldade de Medicina; Hospi-
ta i s , M a t e r n i d a d e , Labora tó r io d 'Ana-
tomia descr i t iva e topogra f i ca , Labo-
r a tó r io de Histologia e E m b r i o l o g i a , 
Labora tó r io de Fis io logia , Labora tó r io 
de Fa rmaco log ia , Labo ra t a r i o d 'Ana-
tomia Patologica , Ins t i tu to de Medicina 
Lega l , Labo ra tó r i o de Bac te reo log ia , 
Ins t i tu to de Hig iene e Morgue . 

Na Facu ldade de Sciencias: O b s e r -
va tór io As t ronomico , Obse rva tó r io Me-
te reo logico e Magné t ico , Labora tó r io 
Químico, Gabine te e Labora tó r io de 
Fisica, J a r d i m Botânico, M u s ê u de His-
tor ia N a t u r a l , M u s e u e l abora to r ios 
geologicos, Museu e l abora tó r io mine -
ra lógicos , Museu e l abora tór io an t ro -
pologicos . 

A U n i v e r s i d a d e t e m m a i s a sua 
Bibl io teca , I m p r e n s a e o u t r o s se rv iços 
b e m ins ta lados e c o n v e n i e n t e m e n t e 
do t ados d e b o m m a t e r i a l . 

Por ventura já algum desses mem-

b r o s da comissão visi tou tudo is to ou 
sabe s e q u e r q u e exis te is to em Coim-
b r a ? 

E s t a m o s ce r tos de q u e a lguns de-
les , s enão a ma io r i a , d e s c o n h e c e m in-
t e i r a m e n t e a nossa U n i v e r s i d a d e , e se 
a l g u m d e l e s po r ela pas sou só conhe-
ce as a u ^ s e as b a n c a d a s . N i n g u é m , 
po r m e n o s culto q u e fosse , se a r ro ja -
ria a f aze r s emi lhan te p r o p o s t a co-
n h e c e n d o b e m o que é, o q u e vale e 
o q u e pos sue a Un ive r s idade de Coim-
b r a . 

Que q u e r e m os a u t o r e s da pro-
pos ta q u e se faça aos s u m p t u o s o s edi-
fícios q u e a í t emos , p r i n c i p a l m e n t e , 
na Un ive r s idade e no Musêu ? 

P a r a q u e des t ina a comissão a 
Biblioteca, q u e f igura e n t r e as pri-
m e i r a s da E u r o p a ? 

P r o v a v e l m e n t e para cele i ros , visto 
C o i m b r a s e r um centro agrícola e não 
de estudo! 

O J a r d i m Botânico talvez p a r a cul-
t u r a de ba ta ta i s I 

Nunca nos podia p a s s a r pela m e n t e 
tal a r r o j o . Chega a s e r inacredi táve l 
s e m i l h a n t e p r o p o s t a ! 

P r i m e i r o fa lou-se no de sdo b r a -
m e n t o da F acu l dad e de Direi to , de-
pois na t r a n s f e r e n c i a des t a facu ldade 
e agora na sua ext inção I 

O q u e q u e r a comissão que , de-
pois de g a r r o t a d a a velha Univers i -
d a d e de C o i m b r a , se faça a e s sas cen-
t enas de p r é d i o s r e c e n t e m e n t e cons-
t ru ídos nes ta c idade e q u e tanto a 
t e m a m p l i a d o ? 

O q u e q u e r q u e se faça a e s s e s 
n u m e r o s o s e s t abe l ec imen tos c o m e r -
ciais com q u e Coimbra se t em m o d e r -
n i z a d o ? 

Como ha de o munic ípio de Coim-
bra l iv rar -se dos e n c a r g o s q u e one-
r a m o seu o r ç a m e n t o em v i r tude dos 
e m p r e s t i m o s fei tos p a r a o p r o g r e s s o 
des t a c i d a d e ? 

De m o d o q u e a Un ive r s idade de 
Coimbra q u e ia a c a m i n h o de t ão 
g r a n d e p r o s p e r i d a d e q u e d e n t r o d e 
t r ê s ou q u a t r o anos podia avan ta j a r - se 
e t e r um logar de d e s t a q u e na van-
g u a r d a de todas da E u r o p a , é conde-
n a d a á m o r t e po r s imples a rb í t r i o e 
b r a v u r a d u m tal Manuel Bravo, q u e 
p r o v a v e l m i n t e n e m s e q u e r s a b e onde 
fica Coimbra 1 

E ' ind ispensável não só p r o t e s t a r 
i n e r g i c a m e n t e cont ra s e m e l h a n t e a f ron-
ta, m a s dizer b e m alto q u e d e v e m 
acaba r d e u m a vez p a r a s e m p r e e s t a s 
inves t idas con t ra o p r i m e i r o esta-
be lec imento scientif ico de P o r t u g a l , 
p o r q u e a inda n i n g u é m consegu iu t i r a r -
lhe es ta p r imaz ia . 

P r o t e s t e - s e a té m e s m o cont ra a s 
ten ta t ivas de d e s m e m b r a m e n t o , e ao 
m e s m o t e m p o convi l em-se os inimi-
gos da nossa Un ive r s idade p a r a v i r em 
visita-la, p a r a l eva r em d a q u i a s m e s -
m a s i m p r e s s õ e s que levou o s r . d r . 
Jo -é Magalhães , q u e m o s t r a n d o - s e u m 
in imigo enca rn içado d e s t e ins t i tu to , 
levou de Coimbra u m a opinião b e m 
d ive r sa , acen tuando s e r u m es tabe le -
c imento mu i to s u p e r i o r ao q u e e s p e -
r ava e n c o n t r a r . 

E ' t r i s t e , p r o f u n d a m e n t e l a m e n t á -
vel q u e uma comissão p a r l a m e n t a r 
o u s a s s e fazer s e m i l h a n t e p ropos t a ! • 

A Univers idade foi c r iada em Lis-
boa no r e inado de D. Diniz, po r ini-
ciativa de a lguns p r e l a d o s , q u e , dese -
josos da i lus t ração do c le ro , o fe rece-
r a m e p r e s t a r a m ao monarca os 
me ios n e c e s s á r i o s e r e n d a s p a r a a 
inst i tuição e s u s t e n t a ç ã o de s t e e s t abe -
l ec imen to . Foi ins t i tu ída p o r bu la de 
Nicolau I V , d e 1 3 d 'Agos to d e 1 2 9 0 . 

Poucos anos ali p e r m a n e c e u , s endo 
t r a n s f e r i d a n o m e s m o r e i n a d o p a r a 
Co imbra , e m 1 3 0 8 , e m v i r t ude d e 
d i scórd ias e n t r e os estudantes e os mo-
radores da cidade. 

Deu-lhes D. Diniz os seus primei-
ros estatutos datados de IS de Feve-

£>p. Siloio Pélieo 
A homenagem n que hoje presta a G A Z E T A D E COIM-

IÍIIA ao ilustre professor sr. dr. Silvio Pelico Lopes 
Ferreira Neto, não corresponderá decerto aos mereci-
mentos e qualidades de s. ex.3 por falta de aptidão 

de quem escreve estas simples mas sinceras palavras. 
E' s. <?.v.a um desses homens com grande esforço de vontade, arrojado 

nas suas iniciativas, com elevados dotes de inteligência, sempre pru-
dente e conciliador. Não tem nem pode ter inimigos quem encerrra em 
si um coração tão afectuoso e amoravel, que dá á sua personalidade um 
grande valor moral. 

E não os tem decerto. 
Conhecemos ha muito tempo o sr. dr. Silvio Télico e podemos por 

isso fa%er de s. ex.% _________ estudar para esta 
uma apreciação cidade, concluiu a 

justa, sem que nos X , N. sua formatura em 
tráia a amizade, / âSSp&WZ. \ Direito em i8gi. 
com que sempre / ^JB>' ^ \ oAqui consti-
nos honrou e que j ^W \ tuiu familia — es-
reconhecidamente { W j p *•' \ posa e filhos — 
agradecemos. [ ' fàmÊ 1 aqui nascidos e 

O sr. dr. Sil- 1 ( ' ^ J j criados. Esta ra-
vio Pélico é na- \ I \ão, se outras não 
tural de Pereiro V jmBBBtotj^^^ j houvesse, imperou 
d'Além, povoação \ WÊ^B^BB^KBÊk J no seu animo para 
da freguesia de que Coimbra seja 
Santo André de ^IB^BH^^^H^BpP' a sua terra pre-
cPoiares. ^ H j ^ H B M ^ ^ ^ dilecta, a sua ter-

Tendo vindo ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r a ddótiva. 
Nunca recusou o concurso da sua boa vontade e da sua inteligência 

para bem servir esta cidade, com toda a dedicação e amor. 
Professor do Licêu de Coimbra, tem sabido exercer este logar com 

reconhecida competencia e solicitude. 
Nele se teem revelado as mais apreciaveis qualidades de caracter e 

de pedagogo. 
Sincero, leal e franco, não ha quem com ele conviva que não lhe agra-

dem as suas palavras, o seu trato afavel e despretencioso. 
Primando pela sua educação esmerada, o sr. dr. Silvio Pelico con-

quista rapidamente as simpatias de todos que com ele tratam. 
Os seus colegas do Licêu quiseram aar-lhe uma prova da sua alta 

consideração, escolhendo-o para Reitor desse instituto, logar que s. ex.* 
tem sabido desempenhar com toda a solicitude e competencia e orde já 
se tem afirmado a sua benefica acção reformadora com importantes me-
lhoramentos já realizados, tendo outros em projecto. 

Para os seus colegas é um amigo e para os alunos do estabelecimento 
que dirige tem conselhos paternais, sabendo muito bem encaminha-los na 
sua educação literaria e no seu modo de proceder. 

Pertenceu ás \elo\as vereações camararias que tiveram por presi-
dente o sr. dr. Marnoco e Sousa e que se assinalaram por uma adminis-
tração escrupulosa e de importantes beneficios para este município. 

S. ex.a ocupou o logar de vice-presidente, tendo algumas ve\es substi-
tuído o presidente, assumindo assim a suprema responsabilidade para o 
conseguimento da viação electrica com que essas vereações dotaram esta 
cidade. • 

Tem s. ex.3, sabido resolver dificuldades no instituto que dirige, sem-
pre a contento dos interessados e pela fórma mais acertada e prudente. 

Os desprotegidos da sorte teem encontrado nele um desvelado prote-
tor e os moradores da povoação de Celas, onde s. ex.* reside, um verda-
deiro amigo. Basta di^er que o sr. dr. Silvio Pelico conseguiu trans-

formar esse aprazível logar com importantes melhoramentos: agua, es-
gotos, iluminação a ga\, viação electrica, calcetamento das ruas, caia-
ção de prédios e muros. etc. Tudo s. ex.& conseguiu para essa povoação, 
ou fosse por concessão da Camara ou por iniciativa particular. 

A GAZETA DE COIMBRA honra hoje a sua galeria, ocupando-se dum ci-
dadão que muito se recomenda á consideração publica por um conjunto 
de predicados que lhe dão direito a um logar de destaque na sociedade. 

r e i r o de 1309 , concedendo- lhe vár ios 
pr ivi légios e do tações . 

No r e m a d o de D. Afonso IV, em 
1330 , foi t r ans fe r ida p a r a Lisboa , e 
no m e s m o r e i n a d o voltou pa ra Coim-
b ra , po r p rov i são de 6 de D e z e m b r o 
de 1 3 5 4 . 

No f im do ano de 1373 , r e inado de 
D. F e r n a n d o , foi a Unive r s idade t r ans -
fer ida n o v a m e n t e p a r a Lisboa e ali se 
conservou por 162 anos , a té que D. 
João I I I o r d e n o u a sua t r a n s f e r e n c i a 
p a r a C o i m b r a , em Abril de 1537 , 
ex is t indo aqui ha 3 7 6 anos . 

A Un ive r s idade t e m p e r m a n e c i d o 
em C o i m b r a d u r a n t e 4 1 9 anos . E é 
e s t e e s t abe l ec imen to scientif ico que o 
s r . Manue l Bravo, a luno r e p r o v a d o 
de med ic ina , condenou á m o r t e com 
u m a s imples p e n a d a I 

O p ro jec to p a r a a ext inção da Uni-
v e r s i d a d e p r e s u m e - s e q u e e n t r e hoje 
em d i scussão . 

0 g o v e r n o dec la rou d e s i n t e r e s s a r -

se de l e , o q u e n ã o é b a s t a n t e p a r a 
h a v e r a ce r t ê sa de s e r r e p r o v a d o . 

O s r . Cass iano Mar t ins R ibe i ro , 
em n o m e da comis são munic ipa l evo-
lucionis ta , d i r ig iu o s e g u i n t e te le -
g r a m a ; 

Ex."10 Presidente da Camara dos 
Deputados, L i sboa . — Comissão mun i -
cipal republ icana evolucionista in te r -
p r e t a n d o o sen t i r des ta c idade p r o t e s t a 
e n e r g i c a m e n t e con t ra conc lusão do 
p a r e c e r da comissão rev isora do o rça -
m e n t o Ministério do In t e r i o r , re la t ivo 
á ext inção da Un ive r s idade de Coim-
b r a . 

0 P r e s i d e n t e da Comissão , Cas-
siano Ribeiro. 

E m n o m e d a P r o p a g a n d a d e Coim-
b r a , d i r ig iu o s e u p r e s i d e n t e o se -
gu in te t e l e g r a m a ao P r e s i d e n t e da Ca-
m a r a dos D e p u t a d o s , P r e s i d e n t e d e 
min i s t ros e min i s t ro do i n t e r i o r : 

A Sociedade de Defêsa e Propa* 
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g a n d a de Coimbra p ro tes ta con t ra o 
p a r e c e r da comissão do o rçamen to do 
in te r io r sob re ext inção Univers idade e 
p e d e não seja admi t ido á d i scussão 
p o r r e p r e s e n t a r a f ron ta a es ta c idade 
e r e spec t i va s F a c u l d a d e s . 

O P r e s i d e n t e , Dr. Carlos Dias. 

A di recção da Associação de socor-
ro s m u t u o s União Art ís t ica Conimbri-
cense , enviou t a m b é m o s e g u i n t e tele-
g r a m a : 

Ex.mn Presidente da Camara dos 
Deputados, L i sboa . — Direcção da As-
sociação de Socor ros Mutuos União 
Art ís t ica Con imbr i cense p r o t e s t a e n e r -
g icaméí t te , em n o m e des ta colectivi-
d a d e , con t ra conclusão do p a r e c e r da 
comissão rev isora do o r ç a m e n t o minis -
t é r io in ter ior re la t ivo á ext inção da 
Un ive r s idade de Co imbra , e faz votos 
p a r a que d e p u t a d o s por es ta c idade 
tonit til m a i s a s e r io conta do seu man-
da to d e f e n d e n d o com energ ia a nossa 
bela Coimbra das a r r e m e t i d a s dos des-
p e i t a d o s e m a u s . 

A d i r e c ç ã o , Adolfo Teles, João Car-
valho, Joaquim dos Santos, João Bizar-
ro, José Maria de Carvalho, Antonio 
Isidoro Rodrigues, José Monteiro da 
Cunha. 

0 ESTUDO E 0 TMJO 
A i m p o r t a n t e revis ta f r ancêsa L'E-

ducalion i n s e r e um i m p o r t a n t e ar t igo 
da s enho ra Augus t a Moli-Weiss s o b r e 
a Escola das mães em que se deplora 
q u e as r a p a r i g a s , como já suced ia nos 
an t igos conventos , s a i am dos actuais 
l iceus femin inos s e m q u e v e n h a m pre-
p a r a d a s p a r a b e m p r e e n c h e r e m o des -
t ino c o m u m a todas as m u l h e r e s : a 
m a t e r n i d a d e e o a r r a n j o case i ro . 

Nós en tão p e n s á v a m o s q u e essa 
o r d e m especia l de couhec imentos se 
dever ia adqu i r i r cá fó ra , r e s e r v a n d o -
se o l iceu, (que n e n h u m a neces s idade 
ha de se r especia l p a r a as r apa r igas ) , 
pa ra elas a d q u i r i r e m aquela cul tura 
q u e é ind i spensáve l a toda a g e n t e , 
seja qual fôr o s eu des t ino ou o logar 
q u e v e n h a m a ocupa r na soc iedade . 

A au to ra diz t e x t u a l m e n t e : 
« P o r q u e s o b r e c a r r e g a r a ss im o 

c e r e b r o das p e q u e n a s que pela maior 
p a r t e s a e m do l ieèu aos 17 ou 18 anos 
a q u e dois ou t r ê s anos a p e n a s sepa 
r e m do c a s a m e n t o ? 

« E m vez d e d e s p e r d i ç a r e s ses 
anos , em logar de aplica-los a t r ans -
f o r m a r a joven e s t u d a n t e em u m a bo-
neca m u n d a n a q u e assus ta o s candi 
da tos a mar idos , da ia a faci l idade com 
q u e es t e s d i agnos t i cam nela a sua in-
c a p a c i d a d e case i ra e as suas a s p i r a -
ções ao luxo e ao f aus to , p o r q u e não 
se ha de an te s a p r o v e i t a r e s s e s dois 
ou t r ê s anos a cul t ivar nela as asp i ra-
ções g e n e r o s a s ou sociais que ja lhe 
dev i am ter s ido m i n i s t r a d a s ; p o r q u e 
não h a v e m o s de di l igenciar que ela 
ap l ique os s eus couhec imen tos ás cou 
sâs da v ida , da cat>a e da c r e a u ç a ? » 

JNã , nos opomos a que o t e m p o 
decor r ido e n t r e os e s tudos e o casa-
m e n t o seja apl icado pela fo rma que a 
au to ra q u e r , s i m p l e s m e n t e nos admi-
r a m o s que os l iceus e de o u t r a s es-
colas de cotação e levada san-m as ra-
p a r i g a s e m b o n e c a d a s , isto é : f r ívolas 
e p iegas a ponto de c a u s a r e m pavor 
aos cand ida tos a m a r i d o s . 

Salvo se ó cá fóra , e n t r e o liceu e 
o c a s a m e n t o que elas se t r a n s f o r m a m 
em b o n e c a s , m a s ainda ass im lamen-
t a m o s q u e os e s tudos fei tos, a f r e -
quênc ia e convivência com coisas se-
r ias , como é ou deve s e r o e s tudo , 
n ã o sirva p a r a as colocar s u p e r i o r e s 
a t o d a s e s sas mi sé r i a s só deseu lpave i -
n a s r a p a r i g a s q u e a n d a m s i s t emát i cas 
m e n t e a r r e d a d a s pe las m ã e s d e tudo 
q u a n t o é útil e se r io . 

O l ivro e o t r a p o são q u a n t o a nós 
d u a s c o u s a s a b s o l u t a m e n t e incompat í -
ve is . Ora , como o q u e se vê são me-
n inas c a r r e g a d a s dos p r i m e i r o s e m 
d i recção ás escolas e s i m u l t a n e a m e n t e 
che ias de enfe i t e s e com os tais t r a -
j o s á m o d a q u e mui to p a r t i c i p a m de 
fal ta de decencia ou pelo m e n o s de 
s e r i e d a d e , f icamos a p e n s a r q u e diabo 
de e s t u d o s f azem elas que n ã o lhes 
p e r m i t e m descobr i r e aca t a r s eme-
l h a n t e incompa t ib i l idade . 

Luis LEITÃO. 

Ur. José Maria d'Alpoim 
A subsc r i ção que e n c e r r a m o s no 

n u m e r o p a s s a d o , f i c o u e m 1 3 1 $ 4 0 0 
e não em 1 2 9 $ i 0 0 , como d i s s e m o s . 

Por l apso nosso , de ixamos de in-
cluir os n o m e s dos s r s . d r . Car los 
Dias d r . José Cipriano Diniz, A. C. e 
Manuel Mar t ins Ribe i ro , e n t r e os sub-
sc r i t o re s , do que p e d i m o s descu lpa a 
s . ex . a s 

S a b e m o s q u e a Soc iedade de De-
fesa o P r o p a g a n d a de Co imbra vai 
p r o c l a m a r o s r . d r , José d Alpoim seu 
socio honorá r io . 

Cons ta-nos t a m b é m q u e é t enção 
da m e s m a Sac iedade convidar s . ex . a 

a fazer u m a conferenc ia , que na tura l -
m e n t e virá a rea! izar -se em O u t u b r o , 
exac t amen te na ocasião era q u e es ta 
pa t r ió t ica Soc iedade vai e n t r a r n u m a 
vida act ivíssima de defèsa e p r o p a 
ganda de Co imbra . 

I m p o r t a n t e s e l emen tos , dedicadís-
s imos a es ia c idade , es tão firmemente 
decididos a t r a b a ' h a r com toda a te-
nac idade pa ra e levar o n u m e r o da so-
cios a mil , pe lo m e n o s . 

Cons gu ido isto, o p r o g r a m a da 
sua acção fu tu r a virá a s e r , s e m du-
vida a l g u m a , do mai s alto e imed ia to 
alcance p a r a os i n t e r e s se s de Coim 
b ra . 

Essa acção far-se ha sent i r já no 
p rox imo ano e isso por f o rma b e m 
prát ica e ca r ac t e r í s t i c a . 

Is to, r e p e t i m o s , são coisas f i rme 
m e n t e dece>:lid »s po r q u e m não admi te 
hes i tações n e m conhece d e s â n i m o s — 
quando d ian te de s í vê um g r a n d e de-
ver a c u m p r i r , deve r de d ign idade e 
de brio q u e a todos nós filhos e ami-
gos de Co imbra i gua lmen te p e r t e n c e . 

Fo lgamos em p o d e r , d e s d e j á , re-
g i s ta r tão a g r a d a v e l not ic ia . 

t as do g r u p o . As t ropas s a i r a m do 
qua r t e l no dia 23 ás 18 h o r a s , biva-
carnlo p r o x i m o de Conde ixa , e fe-
c t u a n d o d ive r sos exerc íc ios n o dia 2 i 
e r e g r e s s a n d o ao qua r t e l ne s t e dia 
pe la s 20 ho ra s . C o r r e u tudo excelen-
t e m e n t e . C o m a n d o u o exercíc io o s r . 
d r . Mon te r roso , cap i t ão -medico , t endo 
como s u b a l t e r n o o s r . dr Custodio 
P e s s a , t e n e n t e m e d i c o , a m b o s in s t ru 
t o r e s d o g r u p o . 

ELEIÇÃO DO REITOR 
Deve realizar-se hoje, ás 15 

horas, a eleição do reitor da Uni-
versidade. 

Consta que um dos mais vota-
dos seja o sr. dr. Marnoco e Sousa. 

Assal to e roubo 
N u m a des t a s noi tes foi a s sa l t ado e 

r o u b a d o o e s t abe lec imen to do s r . Gui-
l h e r m e M a r q u e s , á Ger i a . 

Os g a t u n o s ao s e r e m p r e s e n t i d o s 
p o z e r a m - s e e m f u g a , s- 'ndo, n o en tan -
to, p r e s o s aos Fo rnos , po r hab i t an t e s 
dali , q u e v inham em sua pe r segu ição , 
J o a q u i m Machado, q u e diz s e r expos-
to da Miser icórdia de Braga e Maria 
da Conceição, sua a m a n t e , da Ilha da 
Made i r a . 

Na l . a e s q u a d r a policial, onde de-
i-arn e n t r a d a , foi lhes a p r e e n d i d o o fu r -
to, que constava de var ias peças de 
r o u p a , c a r n e e d i f e r e n t e s g e n e r o s de 
m e r c e a r i a . 

Das r o u p a s a p r e e n d i d a s ainda fal-
t a m a íguu ias , s u p o n d o - s e , po r i s so , 
q u e fosse quadr i lha q u e p o r ali p a s s o u . 

A policia a v e r i g u a . 

Os B r a v o s . . . da comissão 
do o rçamen to 

Sr . D i rec to r — P r e c i s a m o s couhe 
cer os Bravos... da comissão do or-
ç a m e n t o que , na sua alta sap iênc ia , 
p r o p o z e r a m a ext inção da Univers i -
d a d e de Co imbra ! 

Coimbra , a g r a d e c i d a , não lhe r ega -
t ea rá ap lausos , e po r t an to n a t u r a l é 
q u e os s eus hab i t an t e s t e n h a m o ma 
ximo e m p e n h o de conhece r tão sapien-
t e s o rçamento logos . 

Sendo a s s im , p e r m i t a q u e no seu 
jornal m a n i f e s t e m o s o a r d e n t e dese jo 
de possu i r a vera efigie de cada um 
d e s s e s cava lhe i ros , p a r a q u e po r me io 
d u m a b e m nít ida r e p r o d u ç ã o fotográ-
f i ca os pos samos t o r n a r l a r g a m e n t e 
conhecidos de todos os con imbr i cen 
s e s . . . 

Q u e m p o d e r r e u n i r a colecção, 
m a n d e a esta r edacção . 

P a g a - s e por b om p reço . 
Um numeroso grupo de conimbi icenses. 

Noticias militares 
Recrutamento 

Começam no dia 1 do p rox imo 
m ê s de Julho, as i n specções med icas 
aos m a u c e b o s r e c e n s e a d o s pa ra o s e r 
viço mil i iar no c o r r e n t e ano. As j u n 
tas de r e c r u t a m e n t o , nes ta divisão 
mi l i t a r , ficaram ass im cons t i tu ídas : 

Junta de r ecu r so devis ionar ia 
P r e s i d e n t e , s r . coronel de e n g e 

nhe r i a Soe i ro , i n spec to r d a s o b r a s e 
for t i f icações mi l i t a res da 5 3 divisão 
do exerc i to ; vogais , os s r s . d r s . Ar-
na ldo T o r r e s e Lima Duque* respec t i 
v ã m e n t e inspec to r e sub- inspec to r do 
serv iço de s a ú d e da m e s m a divisão. 

E^ta j u n t a r e u c e todas a s qu in tas 
f e i ras . 

Juuta de r ec ru t amen to do distrito 
n.° 2 3 

P r e s i d e n t e , s r . coronel E r n e s t o da 
C u n h a ; voga i s , o s s r s . d r s . Flamínio 
d 'Azevedo , t en-mte-medico de infanta-
r ia 2 3 , e Custodio Pessoa , t enen te -
med ico do 2.° g r u p o de c o m p a n h i a s 
de s a ú d e . 

Junta de r ec ru t amen to do distrito 
n.° 3 5 

P r e s i d e n t e , s r . m a j o r M i r a i s Rosa: 
voga i s , o s s r s . d r s . F e r n a n d o Monter 
roso , capi tão medico do 2 .° g r u p o de 
companh ia s de s a ú d e , e Rocha Manso 
t enen t e -med i co de in fan ta r ia 3 5 . 

Junta de r ec ru t amen to do distrito 
n.° 2 4 

P r e s i d e n t e , s r . t enen te -corone l 
C a s t a n h e i r a ; vogais , os s r s . d r s . Ze-
fer ino Borges , capi tão med ico de in 
fan ta r ia 2 4 , e Alvaro Mart ins , capitão-
med ico , a d j u n t o da 5 . a r e p a r t i ç ã o do 
Es tado Maior do Exerc i to . 

Junta de r ec ru t amen to do distrito 
n.° 2 8 

P r e s i d e n t e , s r . corone l P e r e i r a ; 
voga is , o s s r s . d r s . Adr iano P e s s a , 
capi tão med ico de in fan ta r ia 28 , e 
Eva r i s to Gera l , t e n e n t e med ico de ar-
t i lha r ia 2 . 

2.° grupo de companh ias de s a ú d e 
Real isou se nos d ias 23 e 24 do 

c o r r e n t e m ê s , como t ínhamos not ic iado, 
9 exerc íc io de c a m p a n h a p e l o s r ec ru -

jEcos da sociedade 
CONSORCIO—Ante-ontem rca l i sou-se 

o r eg i s to civil do c a s a m e n t o do alfe-
r e s de infantar ia 3 5 , s r . Manuel Bei-
r ã o , com a s r . a D. L a u r a N u n e s da 
Cunha , filha do indus t r i a l s r . Antonio 
N u n e s da Cunha . 

Aos noivos, d ignos d a s m a i o r e s 
v e n t u r a s , d e s e j a m o s u m a p ro longada 
lua d e mel . 

DOENTE — T e m es t ado doen te com 
um fur te a taque de r e u m a t i s m o o s r . 
José Ma;ia H e n r i q u e s . 

— T a m b é m tem es tado g r a v e m e n -
te doen te a esposa do s r . Luiz José da 
Mota, t e n e n t e do 23 . 

PAISTIDAS E CHEGADAS — E s t á na 
Figue i r a , o s r . d r . José Alber to PE 
re i ra de Carvalho . 

— Foi p a r a Caldelas , o s r . Daniel 
Ped roso Bapt i s ta . 

Homenagem de gra t idão 
P a r a c o m e m o r a r o 1.° an iversa r io 

do fa l ec imen to do s r . Antonio Gonçal-
v e s B a r r e i r a , socio q u e foi do Monte 
Pio Con imbr icense Mar t ins de Carva-
lho, r e so lveu a Direcção e Conse lho 
Fiscal do m e s m o Monte Pio, por p r o 
posta do p r e s i d e n t e , que ás e x p e n s a s 
dos m e s m o s corpos g e r e n t e s fosse 
m a n d a d a colocar u m a corôa de f lo res 
n a t u r a i s s o b r e a c a m p a daque le s eu 
consocio, no dia 26 do c o r r e n t e m ê s 
po r t e r e m em mui ta cons ideração os 
r e l evan t e s se rv iços q u e p r e s t o u á m e s -
ma associação e p r i nc ipa lmen te na 
qua l idade de t e s o u r e i r o , loga r que 
e x e r c e u po r d ive r sas vezes com mui to 
zelo e p r o b i d a d e . 

Anuário do Distrito d» Coimbra 
O nosso amigo s r . Adr i ano do 

Nasc imento es tá p r e p a r a n d o o Anua 
rio Comercial e Industrial do Distrito 
de Coimbra p a r a o p rox imo ano . 

Es ta publ icação , q u e en t r a no seu 
i . ° ano, e q u e é de r econhec ida utili 
dade , sa i rá mu i to m e l h o r a d a em todas 
as suas secções . 

Os s e n h o r e s anunc ian t e s p o d e m 
m a n d a r os or iginais dos s e u s anúnc ios 
a té ao f im do p rox imo m ê s , à r u a 
F e r r e r , 7 . 

Conferencia soc ia l i s ta 
P e r a n t e n u m e r o s a ass i s tênc ia , r e a 

lizou h o n t e m , pe las 10 horas da noi te 
na s é d e do Cen t ro Socialista José Fon-
tana, u m a confe renc ia o conhec ido p r o 
pagand i s t a do mov imen to o p e r á r i o s r 
Oliveira Pombo, de Lisboa . 

DuraDte ma i s de me ia ho ra , o ora 
dor e sp ra iou se em cons ide rações so 
b r e a m a r c h a do pa r t i do socialista 
t e r m i n a n d o po r fazer a apologia da 
Republica Social. 

O o rado r , ao findar o seu d i scurso , 
foi mui to ovacionado. 

Na p róx ima terça f e i r a , á m e s m a 
hora , rea i iza-se ou t ra confe renc ia pe lo 
s r . Antonio P e r e i r a . 

Festas da Cidade 

S e n h o r a da Conceição 
P o r d e t e r m i n a ç ã o do s r . min i s t ro 

do fomento foi o r d e n a d o ao sr . d i re -
c tor das o b r a s pub l i cas , com toda a 
u rgênc ia , o a p e a m e n t o e a r r e c a d a ç ã o 
da e s t a tua da S e n h o r a da Conceição, 
e rec ta no ad ro do ext in to convento de 
S a n t a Cla ra , e n t e n d e n d o - s e p a r a tal 
f im £ o m a au to r idade mil i tar compe-
t en t e . 

Já foram dadas as precisas ordens 
para na segunda feira se proceder 
Hquele apeamento. 

C o m e ç a r a m j á o s t r a b a l h o s p a r a 
a s f e s t a s da c idade em a l g u m a s r u a s . 

O n t e m , a convi te da comissão cen-
tral das fes tas da c idade , r e u n i r a m - s e 
na Associação Comerc ia l de l egados da 
Unive r s idade , C a m a r a Municipal , co-
merc io , associações , colégios , c e n t r o s 
polí t icos, e t c . , e t c . , a f im de se t r a t a r 
da r e c e p ç ã o ao s r . P r e s i d e n t e da Re-
publ ica . 

Sua ex . a c h e g a r á no dia 6 a e s t a 
c idade , pelo meio dia, af im de ass i s t i r 
á i n a u g u r a ç ã o da e s t a t u a a J o a q u i m 
Antonio d ' A g u i a r . 

P r e p a r a - s e u m a b r i l han t e r e c e p ç ã o 
ao v e n e r a n d o Chefe do E s t a d o , q u e 
s e r á a g u a r d a d o na gare pe la Univer-
s idade , C»mara Municipal , Associação 
Comercia l , Soc iedade de Defèsa e ou-
t r a s en t idades . 

• 
Na r u a Direi ta acaba de se const i-

tu i r u m a comissão pa ra o r n a m e n t a r a 
m e s m a r u a , compos ta dos s r s . Luiz 
de Matos Dias e J o a q u i m Miguel Pe -
r e i r a . • 

Do p r o g r a m a d a s Fes t a s da c i d a d e , 
q u e se r ea l i sam de 6 a 13 de ju lho , 
f a r ã o p a r t e , e n t r e o u t r o s , o s s e g u i n t e s 
n ú m e r o s : 

Visita do s r . P r e s i d e n t e da Republ ica 
p a r a i n a u g u r a r s o l e n e m e n t e a es-
ta tua do e m i n e n t e vulto da L ibe r -
d a d e , J o a q u i m Antonio d ' A g u i a r . 

Récita de gala em h o n r a do s r . P r e -
s iden te da Repub l i ca . 

I m p o n e n t e cor te jo cívico, des f i l ando 
d e a n t e do v e n e r a n d o c h e f e de Es-
t ado e em q u e t o m a m p a r t e t o d a s 
as c lasses sociais , o r f eons , b a n d a s 
e troupes mus ica i s e s u m p t u o s o s ca r -
ro s alegoricos r e p r e s e n t a n d o a Ci-
d a d e , Ins t rução , Comerc io e Indus -
t r i a , Escola I n d u s t r i a l Bro te ro , Es-
cola Livre d a s A r t e s de D e s e n h o , 
Agr icu l tu ra e Exe rc i to . 

I n a u g u r a ç ã o so lene do muni f i cen te 
Museu de A r t e Machado de Cas-
t r o , aonde s e e n c o n t r a m ob jec tos 
de ex t r ao rd iná r io valor ar t í s t ico . 

Cor r idas de bic ic le tes . C o r r i d a s nega -
t ivas . Cor r idas de ge r i cos e de pa-
tos . 

Exposição dos magní f i cos t r aba lhos 
ar t í s t icos e indus t r i a i s na Escola 
i ndus t r i a l B r o t e r o . 

Concurso p e c u á r i o . Exposição fo tográ-
f i c a . C o n c u r s o de b é b é s . Esca lada 
d e b o m b e i r o s . P a r a d a mi l i ta r p a r a 
j u r a m e n t o de b a n d e i r a . P a r a d a gi-
nas t ica de adu l tos . P a r a d a g inas-
tica infantil F e s t a s da F r a t e r n i -
d a d e Mili tar. F e s t a s das escolas 
p r i m a r i a s com o s eu o r feon . Orna-
m e n t a ç õ e s e i luminações em 14 
r u a s e aven idas . Fogos de art if icio 
no Mondego e Avenida N a v a r r o . 
C e r t a m e n d e r a n c h o s . 

Grand iosos fes t ivais no p a r q u e de San-
ta C r u z : d a n ç a s de t r i canas e de 
cr ianças ; canções m o d e r n a s ; or -
feons de a d u l t o s ; o r feon i n f a n t i l ; 
b a n d a s mi l i ta res ; t u n a s ; d e s l u m -
b r a n t e s i luminações e lec t r i cas , a 
gaz , ace t i l ene , venez iana e Minho ; 
t ú n e i s de v e r d u r a e l u z ; s u r p r e e n -
d e n t e s fogos de artificio pe los m a i s 
a f a m a d o s p i ro técnicos p o r t u g u e s e s . 

Tradic ionais f e s t a s re l ig iosas á R a i n h a 
San ta , o rgan i sadas pela respec t iva 
c o n f r a r i a . 

Expos ição de e x t r a o r d i n a r i a s o b r a s de 
a r t e : os tumulos da Ra inha S a n t a , 
D. Afonso H e n r i q u e s e D. Sancho . 

Semana despor t iva , de 6 a 13 , p romo-
vida pe lo Tiro e Sport, c o m e ç a n d o 
pelo concurso hipico no dia 6 . 
Ha bi lhetes do c a m i n h o de f e r r o a 

p r eços r eduz id í s s imos . 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
A Comissão Distr i tal na sua u l t ima 

ses são r e so lveu o s e g u i n t e : 
Aprovou as d e l i b e r a ç õ e s d a s Ca-

m a r a s m u n i c i p a i s : — de C a n t a n h e d e , 
re la t ivas á vo tação d a s p e r c e n t a g e n s 
p a r a o ano de 1914 , e ao p a g a m e n t o 
de m e t a d e d a s d e s p ê s a s a f aze r com 
os e x a m e s de 2 .° g r a u de i n s t rução 
p r i m a r i a na s é d e do concelho; da Fi-
gue i ra da Foz, c e d e n d o e a d q u i r i n d o 
t e r r e n o p a r a a l i nhamen to da r econs -
t r u ç ã o d u m m u r o d e vedação n o logar 
dos Ca rva lhaes , f r egues i a d e L a v o s ; 
de S o u r e , r e spe i t an t e ao p a g a m e n t o 
de d e s p e s a s fe i tas pelo a r r e n d a m e n t o 
de u m a s a r v o r e s , com a acção de p ro-
cesso o rd iná r io q u e in ten tou con t ra 
u m indiv iduo q u e s e a p o d e r o u d a s 
a r v o r e s po r lhe p e r t e n c e r e m . 

— Comunicou á Camara Municipal 
da Louzã q u o , p o r dec re to s o b r e con-
sul ta do S u p r e m o T r i b u n a l Adminis -
t ra t ivo foi r ege i t ado o r e c u r s o do se-
c r e t a r i a r i o d a m e s m a c a m a r a , e n t r e -
pos to da re so lução da comissão distr i -
tal, áce rca do seu o r d e n a d o incluído 
no o r ç a m e n t o munic ipa l de 1 9 1 3 . 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

; 

i 

com base do excellente leite Suisso. 

Soc iedade Militar 
Os al is tados da 1." e 2 . a s ecção , 

com ins t rução , d e v e m c o m p a r e c e r áma-
n h ã , no Qua r t e l de S a n t ' A n a , ás 6 ho-
r a s , d e v i d a m e n t e u n i f o r m i s a d o s , p a r a 
f o r m a t u r a ge ra l a q u e ass i s te o s r . 
i n spec to r de in fan ta r i a . 

P r e v i n e m - s e os a l i s tados de q u e 
são r i g o r o s a m e n t e a p o n t a d a s a s fa l tas . 

• 

P a r a conhec imen to d o s m a n c e b o s 
q u e se a l i s t a ram na l . a secção e q u e 
n ã o p a g a r a m as s u a s quo t a s e m u l t a s , 
pelo m e n o s a té m a r ç o u l t imo, são avi-
sados po r e s t e me io de q u e f o r a m eli-
m i n a d o s d e s t a Soc iedade , d e v e n d o os 
que á data da inscr ição t inham 17 anos 
a p r e s e n t a r - s e d e s d e j á ao e n c a r r e g a -
d o d a in s t rução e m in fan ta r i a 2 3 , s r . 
t e n e n t e Luiz José da Mota. 

Os a l is tados da 2 . a secção d e v e m 
a d q u i r i r a Caderneta da Mocidade, á 
v e n d a na séde da Soc iedade , a f im de 
ne la s lhes s e r a v e r b a d a a c l a s se de 
a t i r a d o r e s civis a q u e p e r t e n c e r e m pa-
ra p o d e r e m e x e c u t a r a c l a s se s e g u i n t e . 

Os a l i s tados q u e já t i v e r e m a clas-
sificação de a t i r a d o r e s espec ia i s , t e e m 
u m a dotação g rá t i s d e 3 5 b a l a s p a r a 
f a z e r e m o t i ro de t r en o de 2 0 0 a 4 0 0 
m e t r o s . 

Q u a l q u e r r epe t i ção de fogo q u e por -
v e n t u r a h a j a m de f a z e r , t e e m o descon-
t o d e 2 5 p o r cento e m cada ba la . 

Es tá abe r t a a inscr ição p a r a o pas-
seio ao Bussaco , p r o m o v i d o pe la F r a -
t e r n i d a d e Militar, todos os d ias ú te i s 
d a s 2 1 à s 2 2 ho ras , n a s é d e d a Socie-
d a d e . 

S e g u n d o in fo rmações , o p r e ç o da 
v i a g e m , almoço e j a n t a r , ó de 5 0 0 re is . 

A inscr ição t e r m i n a impre te r ive l -
m e n t e no dia 12 de ju lho p r o x i m o . 

M E R C A D O S 

Professores de Direito 
Hoje, a m a n h ã e na s e g u n d a feira 

p a r t e m p a r a Lisboa os p r o f e s s o r e s da 
F a c u l d a d e de Direi to , p a r a o serviço 
dos ac tos . 

Yão t a m b é m os s r s . d r s . Luiz 
Viegas e Almeida Ribe i ro p a r a consti-
t u í r e m o j u r i da cade i ra de medicina 
legal . 

E g u a l m e n t e vão os s r s . Alvaro 
P e r d i g ã o , bede l , e José Maria Antunes , 
oficial da s ec re t a r i a da Univers idade . 

Objectos a c h a d o s 
E n c o n t r a m - s e no comissa r i ado uma 

ca r t e i r a com d i n h e i r o e um a ^ n e t e de 
s e g u r a n ç a , d e o u r o . 

Por a l i enação 
P o r te r d a d o indicios de alienação 

m e n t a l , foi d e t i d a Maria da Conceição, 
so l te i ra , de 20 anos , q u e vai se r in-
t e r n a d a e m Ri lhafoles . 

Incêndios 
Na qu in ta - fe i ra á noi te manifes tou-

se incêndio na fu l igem da chaminé do 
Hospi ta l da M a t e r n i d a d e , no ba i r ro de 
S. José . 

No m e s m o dia , á t a r d e , houve t am-
bém incêndio n u m préd io , no logar 
d a s Ca rva lhosas . 

O n t e m , pe las I S h o r a s , t a m b é m 
se man i f e s tou incêndio numa porção 
d e m a t o ex i s ten te e m u m a t abe rna d o 
b a i r r o de San ta C la ra . 

C o m p a r e c e u o ma te r i a l de incên-
dios , q u e t i v e r a m p e q u e n a impor -
tância . 

PARA QUE VIVER? 
T r i s t e , m i se r áve l , p r e o c u p a d o , s e m 

a m o r , s e m a legr ias , s e m fe l ic idade , 
q u a n d o é tão fácil ob t e r f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s - ! 
ponditSo, g a n h a r a o s j o g o s e 
l o t e r i a s , p e d i n d o a cur iosa b r o - ' 
c h u r a g rá t i s do p r o f e s s o r M. Y t a l o , ' 
33. B o n l e v a r d B o u n e Nou> j 

velle, PAíU§, 

P a r a ave r iguações 
Foi p r e s o um individuo q u e diz 

c h a m a r - s e José Te ixe i ra , de 18 anos , 
s e r r a l h e i r o e s e r de Oliveira do Douro , 
d is t r i to do Por to , por te r s ido encon-
t r a d o a d o r m i r em um dos bancos da 
A lameda do J a r d i m Botânico. 

Diz não ter residencia e ter aban-
donado a fapjilia no Porto, 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijáo de mistura (14,63 litros) — 
» frade » » . . . . 
» mocho — » » 
» branco . . . » » . . . . 
» p a t e t a . . . . » » 

Trigo » » 
Milho b r a n c o . . . . » » 

» amarelo. . . » » 
Centeio » » 
Aveia » » — 
Cevada » » 
Favas » » 
Ervilhas » » 
Grão de bico . . . . » » 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos 
Ovos, o cento 

560 
600 
700 
800 
600 
600 
640 
600 
900 
220 
340 
460 
900 

MOOO 
600 
300 
800 
550 
300 

14£00 

De CONDEIXA 

Milho branco (20 litros). 
» amarelo » 

Trigo * 
Centeio. . . , » 
Cevada * 
Aveia » 
Fava » 
Feijão branco — » 

» amarelo. . . » 
» vermelho.. » 
» rajado . . . . » 
» frade » 

Grão de bico » 
Tremoço » 
Aguardente » 
Yinho tinto » 

» branco . . . . » 
Vinagre » 
Azeite novo » 

» velho » 
Sal . 
Vaca (quilo) . 
Carneiro » 
Toucinho » 
Batata (arroba) . 

900 
1Í200 
l i 130 

360 
660 

i£120 
720 

750 
i$050 
1^500 

900 
3 $000 

800 
900 
800 

5#600 
180 
240 
140 
330 
300 

D E S P E D I D A 
O pároco de Santa C r u z , Cae t ano 

J . T ravas sos L ima , t e n d o de s a i r b r e -
v e m e n t e para a Ilha de S. Miguel e 
não p o d e n d o , como dese j ava , d e s p e d i r -
se p e s s o a l m e n t e de todos os s e u s b o n s 
pa roqu ianos e amigos , v e m p o r e s t e 
me io o f e r e c e r lhes o s s e u s p r é s t i m o s 
naque la I lha , ap rove i t ando o e n s e j o 
p a r a t e s t e m u n h a r - l h e s o s eu r e c o n h e -
c imen to pe las p r o v a s de s impa t i a e es-
t ima q u e de todos r e c e b e u . 

A todos , pois , os p r o t e s t o s s ince-
r o s da sua inde leve l g r a t i d ã o . 

San ta Cruz de C o i m b r a , 27 6 - 9 . 

Util publicação 
Da I m p r e n s a da Univer s idade a c a b a 

de sair u m a publ icação de g r a n d e ut i -
l idade ; Codigo da Contribuição Pre-
dial, ap rovado p o r d e c r e t o de 5 de 
J u n h o d e 1913 . 

Custa a p e n a s 23 cen tavos e s t e vo-
lume de 1 6 0 p a g i n a s . 

Como t r aba lho t ipográf ico h o n r a a 
i m p r e n s a o n d e foi fei to. 

Bairro Operário 
Cons ta -nos que u m indiv iduo q u e 

se acha nes t a c idade , de r e g r e s s o do 
Brazil , vai p e d i r á C a m a r a Municipal 
o a f o r a m e n t o do t e r r e n o e n t r e a r u a 
Mart ins de Carva lho e a nova r u a q u e 
conduz p a r a o m e r c a d o , af im de s e r e m 
ali cons t ru ídos a l g u n s p r é d i o s p a r a 
o p e r á r i o s . 

A c h a m o s b e m q u e s e d ê apl icação 
aque le t e r r e n o , q u e a p r e s e n t a m u i t o 
m a u a spec to . 

Se r i a m e s m o a m e l h o r m a n e i r a de 
se t o r n a r ma i s l a rga a r u a Mar t ins de 
Carva lho , o n d e com m u i t a d i f i cu ldade 
p a s s a u m c a r r o . 

Um faquista 
Na p a s s a d a qu in ta - fe i ra r e s p o n d e u 

em policia cor recc iona l , DO t r i buna l 
de s t a c o m a r c a , A n d r é Godinho , s apa -
t e i ro , q u e em 11 de maio u l t imo, d e u 
u m a facada nas cos tas de João da Cruz 
Cabelo , coche i ro , pe lo q u e foi conde-
n a d o e m 3 0 dias d e p r i s ão correcc io-
na l e 15 de m u l t a a 1 0 0 r e i s p o r d i a . 

Inspecção 
Estiveram nesta cidade em inspe-

cção á rêde telefónica, os primeiros 
oficiais dos serviços telegrafo-postais 
srs. Pedro dos Santos, Pessanha 9 Bi-
zarro. 



G A Z E T I DE COIMBRA, de «8 de J u n h o de 19 t3 

t m r n i i r wmss^&sm 

A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo sifilitico, chagas cancerosas e todas as 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
O DEPURATOL 

( I I A I t t A R E G I i T á U A ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou tisanas tem as seguin tes vantagens, que absolutamente garantimos: 
1 . a — Não exigir dieta especial . 
2.» — Não ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o es tado de f raquêsa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . 
3 . a — Não ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente . 
4.a — S u b s t i t u i r com vantagem o 606 e as fricções e injecções mercuriais . 

_ Não ter nenhum sabor, visto que cada pilula se toma com um gole de agua . 
6 . 3 — Ir acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a poder andar até na algibeira do colete. 
7 #a_]Níão ser em regra precisos mais de 6 tubos para um t ra tamento completo, o que represen ta uma 

g rande economia, sendo rar íss imos os casos em que seja preciso tomar mais alguns. 
8.» — Fazer sentir g randes melhoras logo ao pr imeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorisam 

o medicamento. 
9 . s — Abrir o apetite e dar o bem estar ao doente. 
São estas as vantagens deste t ra tamento sobre todos os outros, que poderão ser confirmadas por mi lhares 

de pessoas que, sem exagero , teem tomado este p r epa rado . Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto, com este depurat ivo. Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o D E P U R A T O L , garantimos que fica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
disto só é sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o saibam todos 1 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de t r a t amen to ) , 1$000 r é i s ; 6 tubos, 5$000 ré i s . Pelo correio, f ranco 
de por te . Todas as instruções vão jun tas aos tubos . 

A' venda em todas as boas farmácias. DEPOSITO GERAL 
F A R M A C I A N O B R E 

35 — Rua da Mouraria — 37. 
& M A R T I N S 

- L I S B O A 

A ULTIMA IKH! \ 
Em sessão nolurna de 

ontem, a Camara dos De-
putados regei lou o proje-
cto da ext inção da Uni-
versidade «te Coimbra. 

Que diz a isto a cé lebre 
Comissão do orçamento 
que fez t ã o estupenda 
proposta? 

Heveja-se na sua pro-
posta ! 

P o r proposta do sr. 
ministro do interior, foi 
aprovada hoje de madru-
gada a proposta para o 
desdobramento da Facul-
dade de Direito. 

Combateram a propos-
ta os deputados srs. Jul io 
Martins, Celorico Gil e 
Dissaia D a i r e to, nenhum 
representante do c irculo 
de coimbrã. 

Defenderam a propos-
ta os srs. drs. Afonso cos-
ta e Br i to Camacho. 

Tribunal militar 
Foi mandado dissolver, por o rdem 

telegrafica da Secretar ia da G u e r r a , o 
Tribunal Militar desta cidade e o sr . 
Antonio Celestino Alves, coronel do 28, 
que nele desempenhava as funções de 
pres idente , mandado r eg re s sa r á sua 
unidade, na Figueira da Foz. 

F a r m a c i a s 
A'manhã estão abe r t a s as seguin-

tes f a r m a c i a s : 
Rodrigues, rua do Visconde da 

Luz. 
Fei tor , Praça do Gomercio. 
Fe rnandes Costa,^rTargo do Cas-

telo. 
Madeira, Es t rada da Beira, ( A r -

r e g a ç a ) . 

Universidade 
Na quinta-feira reun i ram-se o con-

selho administrativo e o Senado Uni 
versi tar io pa ra aprovação dos orça-
mentos das diversas faculdades. 

OBITUÁRIO 
Funeral 

Chegou na quinta feira á noite a 
esta c idade, vindo da Suissa, o cada-
ver da s r . a D. Maria Sacadura Bote 
Pacheco, genti l issima esposa do s r . 
d r . Antonio Carneiro Pacheco. 

Na igre ja de Santa Cruz era o ca-
daver e spe rado por muitas senhoras 
e cavalheiros. Ce lebra ram se no dia 
seguin te ofícios fúneb re s na mesma 
igreja , que se achava o rnamentada de 
pre to , sendo g rande a assistência tanto 
de damas como out ras pessoas . 

0 cadaver foi conduzido pa ra o ce-
. iterio da Conchada, com grande 
acompanhamento . -

O fere t ro ia coberto de flores na-
tura is . 

Era geral o sent imento pela mor te 
da bondosa senhora , que m o r r e u ek 
plena mocidade, apenas com ano e 
PíiQ de casada o aos 20 anos apenas. 

No funera l tomaram pa r t e mais 
de sessenta senhoras . 

Um guarda fiscal acompanhou o 
cadaver desde a fronteira até ao cemi-
terio de Coimbra, on le o fere t ro ficou 
depositado em jazigo de familia. • 

Faleceu a mãe do s r . Jacinto Be-
tencourt , antigo paofessor da Escola 
Nacional de Agr icul tura , e da viuva 
do sr . Antonio Julio de Campos. 

O nosso p e s a m e . 

S a r a u 
Já se não realisa o sarau promo-

vido pelo Centro do Par t ido Bepubli-
cano Por tuguês , dest inado a fornecer 
um bodo aos pobres por ocasião das 
festas da cidade. 

Preso politico 
Pelo comando da 5 . a divisão do 

exercito foi mandado pôr em liberda-
de o p re so politico José Fe rnandes 
Soares , detido na Penitenciaria daqui . 

Ponte da Portela 
No 1.° de Julho principia a aboli-

ção dos direi tos de por t agem da ponte 
da Portela. Ha tanto tempo e tantas 
vezes que isto se p e d i a ! 

C a m a r a Municipal 
Não reuniu esta semana este corpo 

administrat ivo, por falta de numero . 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 
Foram en te r rados nes te cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
José Fer re i ra Brandão, f i lho de 

Adriano da Costa Brandão e de Maria 
Julia dos Santos Brandão, de Coim 
bra , de 19 anos, sepul tado no dia 19. 

José Tr indade, f i lho de Augusto 
Fe r r e i r a , da Tr indade e de Mana da 
Boa Morte, de Coimbra, de 20 dias, 
sepul tado no dia 20 . 

Maria da Encarnação Ruas Vilaça, 
filha de João de Andrade Ruas e de 
Lucinda Augusta Ruas, de Coimbra, 
de 33 anos, sepultada no dia 23. 

Manuel Manso, f i lho de Alfredo 
Marques Manso e de Maria José Maria 
Manso, de Coimbra, de 18 mêses , se 
pultado no d ia 23. 

Foram sepul tados mais 4 cadave-
res no cemiterio dos indegentes . 

Cansara Municipal de Mira 
A Camara Municipal do concelho de 

Mira: — 

Faz publico que , no dia 19 de Ju-
lho proximo pelas 12 horas , a r rema-
tará , se assim convier aos in teresses 
do município, a construção dum edi-
fício que ha de servir pa ra Paços do 
Concelho e a adjudicará a q u e m por 
menor quantia declarar faze-la. 

A base para a licitação é de ri is 
8:630)$000. 

O deposito provisorio é de 2 ,5 °/o 
sobre aquela importancia. 

As propostas são em carta fe-
chada, conforme o modelo da 4. a 

clausula das respect ivas condições e 
en t regues na secretar ia da Camara . 

O projecto, o rçamento e mais con-
dições encontram-se pa ten tes na se-
cretar ia da Camara , onde podem ser 
examinados todos os dias úteis até 
àquela data. 

Mira e Secretar ia da Camara Mu-
nicipal, 14 de Junho de 1913 . 

O Presidente, 

José J e m Pereira d'Çlmra, 

Montemor-o-Velho, 26-6-913. — A 
agua denominada do Cano é p ropr ie -
dade da camara e vem canalisada des-
de o sitio, com o mesmo nome , até ao 
chafariz publico no Largo Diogo de 
A z a m b u j a ; e dali, onde ha o deposi to 
geral , seguia até ou t ro chafar iz que 
existia na Praça. 

Hoje, porém, a canal isação está 
quasi toda inutilizada, mas contudo 
ainda vem, deixando-a, a té á casa de 
Braz Maranha. 

Noutros t empos aprovei tavam-se 
da agua todos inquil inos, por onde ela 
passava, o que concorria pa ra a lim-
pêsa e util idade dos i n t e r e s s a d o s ; 
hoje, po rém, a camara t em abando-
nado esse direi to, não só com prejuízo 
para o abastecimento d 'agua para o 
chafariz, como t ambém para os quin-
tais dos aludidos confinantes e isto 
por quê ?l Porque dela se aproveitam 
aqueles que estão mais perto d o n d e ela 
aparece no Cano, desviando a ps ra os 
seus prédios . 

Ora é preciso que todos se apro-
veitem dela, sem in te r romper o seu 
curso e que a chave do deposito, jun-
to do chafariz, esteja em poder da 
camara para ali se f az t r a divisão da 
agua para os diversos canos, de forma 
a beneficiar todos. 

Não se conheçam só os munici; es 
para lhe exigir as contribuições, mas 
também para quanto possível os bene-
ficiar. 

A canalisação carece d 'obras , fa-
çam-se e cada inquilino quando muito 
que pague essa despesa , para não 
sobreca r regar a c a m a r a ; e esta que 
puna qualquer que damnif icar , pois 
especialmente na esquina do Lagar 
tem por var ias vezes a r rombado o 
cano. 

A cada um os seus direi tos e de-
veres . 

— Estão aqui alguns policias para 
evitar as proesas dos gatunos. Talvez 
fosse mais radical um policia secreta, 
com bastante pra t ica . 

— Parece que no dia 6 de julho 
vai á scena a opereta Intrigas no Bair-
ro e a c o m e d i a Almas do outro mundo, 
pelo Grupo Dramatico Es te r de Car-
valho, desta vila, e se rão inaugurados 
os re t ra tos do s r . Benedito Galvão e 
Ester de Carvalho. 

E ' um acto de just iça, especial-
mente quanto ao pr imeiro, a qu?m o 
Monte-Pio deve a direcção das obras 
da construção da sua séde que em si 
reúne o belo, util e ag radave l ; o g ru-
po antecipcu-se numa manifestação 
simpatica de grat idão que estava já 
projectada pela direcção do Monte-Pio. 

A respei to dos relevantes serviços 
pres tados por Sua Ex. a , nesta t e r r a , 
poder íamos dizer muito, mas receamos 
ferir a sua modéstia e só l amentamos 
que não tenha conseguido levar a 
efeito todos os seus bons desejos que 
engrandecer iam esta t e r r a , sendo ás 
vezes correspondido com ingrat idão. 
— C. 

A M A D E LEITE 
Oferece-se uma ama de leite. 
E' robusta e sadia, não se impor-

tando ir para fóra. 
P rocura r por Bomana Macflues — 

Rua de Montarroio, 23 . 

MEIO CAIXEIRO 
Precisa-se dum com pratica de 

mercear ia e vinhos. 
Tratar com Fausto Pinto Amado, 

Bua Eduardo Coelho-

D E L DR.VKÊÉS GfiRCIfi d e M o N l E / I D E O 

Reconhectíocon 
— recOPS' 

mais poderoso e jmds pápido. 
Cura a anemia e as fraquesas nervosas íarna rápidas as 

- H v é n d a -
j em todas as phermadas e drogarias. 

conualescencias e festimub o 
Depósifarios geraes —— 

ap( •Me. 

n r 

jRpda Q S ^ a Q U S B O a - í 
- Lui, 

- Concessionário -
Andreu - BARCELONA. 

V E M t & E - S J E 
A casa per tencente aos herdei, J:, 

do falecido general medico, d r . Eduar-
do de Jesus Teixeira, si tuada na Bua 
Fe rnandes Tomaz, desta cidade e uma 
quinta na Cegonheira, freguezia de An-
tanhol , composta de terra de r f g a com 
arvores de f ruto e casa para habitação, 
pateo, currais para gado, etc. , per ten 
cente também aos mesmos herdeiros . 

Para t ra ta r , no cartorio do advoga-
do desta comarca, Gaspar de Matos, 
na Rua Ferre i ra Borges — Coimbra. 

COMPRA-SE 
um guarda louça ou aparador , em se-
gunda mão. Nesta redacção se diz. 

Sociedade cooperativa dos 
caçadores de Coimbra 

Soc iedade a n ó n i m a d e r e s p e n s a b i l i d a d a l i m i t a d a 

Por ordem do s r . Pres idente da 
Assembleia Geral é convocada a mes-
ma a reuoir em 30 do corrente , pelas 
8 horas da noite, na séde do TIRO E 
SPORT, Avenida Sá da Bandeira, pa-
ra : 

Resolver sobre a oportunidade da 
dissolução da sociedade, caso não haja 
capital subscrito. 

Não haven io numero legal, f ica 
desde já feita nova convocação para o 
dia 16 de Julho proximo, á mesma 
hora e no mesmo local. 

Coimbra, 14 de Junho de 1913. 
O Secretario, 

Franciscc Alfena. 

Empreitada 
O Musêu de Zoologia da Universi : 

dade faz publico que abre praça pelas 
12 horas do dia 6 de Julho de 1913, 
para a a r rematação em hasta publica 
de t rês corpos de armarios envidra-
çados para o mesmo Musêu. 

Neste estabelecimento acham-se 
patentes o programa do concurso da 
empre i tada , caderno de encargos e 
respectivos desenhos. 

Coimbra, 16 de Junho de 1913. 
0 Director do Musêu de Zoologia, 

Bernardo Ayres. 

BALÕES 
Vendem-se, em lodos os 

na rua Direita, 31-1." andar . 
Preços modicos, 

• s 

"t-d 

feitios, 

Ãrrema4ação 
fi.a publicação•) 

No dia 13 de Julho pro-
ximo, por 11 horas, na rna 
Eduardo Goelho, desta cidade e 
estabelecimento comercial de 
Leandro José da Silva, desta 
mesma cidade, se hão de vender 
em leilão todos os generos e ob-
jectos existentes no mesmo esta-
belecimento, como: licores de 
diversas qualidades, cognacs, vi-
nhos finos, genebras, e outros 
artigos de mercearia. 

Esta venda é feita por vir-
tude de carta precatória vinda 
da oomarca do Porto e extraída 
duma execução de sentença co-
mercial movida pela firma Soa-
res & Cunha, daquela cidade, 
contra o referido comerciante 
Leandro José da Silva e sua mu-
lher. 

São citados para a praça 
quaisquer credores incertos1 

Coimbra 21 de Junho de 
1913. 

O escrivão do 4.' oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz substituto, 

Clemente de Mendonça. 

Palha enfardada 
de l .a qualidade 

V e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

OLEO PURO 
DE 

F I B A B 0 DG BACALHAU 
(TERRA NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA FOZ 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com O» 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 
Adoptado nos Huspittts de ftrll 

PARIS: 17, Rae Cadat 

CASA A R R E N D A - S E 
uma casa explendida 

no melhor local do Tovim. 
A casa é nova e tem como-

dos para familia em tratamento. 
Trata-se com seu dono An-

tonio dos Satos,n no mesmo lo-
cal. 

VENDE-SE 
Uma maquina fotografica, 1 3 X 1 8 . 

Lente d 'auctor . Vende-se com todos 
os per tences . 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem dé r informação da 

igreja , capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de ped ra , de 
g randesa aproximadamente me tade do 
natura l , e que represen ta um san to 
sentado, escrevendo sobre u m a t i ra 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.® 

P R E V E N Ç Ã O 
Francisco Pedro, residente, 

no Brasil e sua m u ! h r , ' v " 
Ferreira da Silvr" 
das as pessr 
li tar-se 
nora, c< 
Joana 
com José (_ 
tela do Mori. 
consequenoL 
que este haja , 
fazer sobre os berit. 
sua dita mulher e q„ 
filho pertencem. 

Coimbra, 24 de Junho de 
1 9 1 c . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, — £ f 
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Joaquim Mendes Macedo 
90, Riu; do Visconde da Luz , 92 

Telefone 437 L I . M 9
 :Vs/i 

.MPÃS t 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de (juiEoarães. 

® 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs :!ora vestidos, 
wn prcti e cor; camiso-
la».: peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; m e i a s para s e -
nhoras G creanças. 

9 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. © 

P a a o s brancos e c rus 
enfestados; boas p r . nos 
fíiiiiiiias e acambra iados 
para enxovnis; mantilhas 
e lenços de seda; s o m -
br i ahas e guarda-chuvas 
pa ra homens e senhoras . 

Calçado para ; razer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

0 
Calçado para crean-

ças. 
« 

Camisas 
Colarinhos. 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se a m o s t r a s 
a quem 

a s r equ i s i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas m e m ó r i a . E' a m a q u i n a de c o s t u r a 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coza, borda e executa com inegualavel p e r f e i ç ã o 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
descontos. Ha sempre à venda: agulhas, oleo e ou t ras peças , em separado, por preços módicos. 

E M 

C O I M B R A 
Uma quinta per to da cidade com 

casas de habitação, boa adega, cur ra is 
e tilheiros, magnificas vasilhas pa ra 
160 pipas, vinha que já dâ mais de 
100 pipas , pomares , t e r ras de semea-
dura , oliveiras e arvores de f ruto , 
g r ande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé . 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta mui to p e r t o 

daquela com boa e g rande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros , eucaliptos 
e outras , tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pas tagens 
e m a t o s ; 15 a 17 hec ta res de t e r r a s 
de semeadura com prados , mais de 
1000 arvores de f ru tos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um moior de 
G cavalos levando a agua a toda a 
propr iedade por canos de fer ro galva-
nisados com 18 torne i ras . 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel , bonita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais , ar recadações , tilheiros e es-
t rumeiras . 

— Uma casa para familia numero-
sa com ja rd im, pateos , gal inheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, ga rage 
e a r recadações , tudo de solida cons-
t rução, no novo bai r ro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas , DO 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

2:0G0$000 
Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu , 

na Sofia. 

S I F I L Í T I C O S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

levi tai , portanto, as manifes-
tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL-. 
(UK ' -IGEM ALEMÃ) 

St, mui vantagem sobre' to*, 
dos os 'trós dapuí ativoí> e iúa-
r.as! I"i:-p3.M(l<ĵ qóa*í universal 1 

Tui com 3 6 „ p i í w 9 a 12 
bt-H de ; -ytaígfento, . '^000-réia^, 

tybos, „£0ú0 réis. Pelo córV-; 
g-asreio, franco (te porte. JDá-se á 
j§ quem pedir este preparado um 
1 exemplar do livro scientifico, 

u ,írutivo e ilustrado e dum in-
- tk rnparavel valor: © ,-rígo 
à soc ia l d a s doetsças vc *..'.' 

** r i a s . Este livro traz d e s e j o 
em todas as suas fases e perio-

tj dos o estudo completo da sífilis 
f* e suas terríveis consequências, 
i Pedidos ao 

ICDLTORE! 
Quereis te r boa colhei ta de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

i ; 

g e r a i 

BflE & MARTINS t -
r< Largo de S. Domingos, 44 
[ . L I S B O A 

P r e v e n ç ã o : — Este pre-
" pirado não precisa de atestados, 

< «-tas e entrevistas, como mui-
l tos outros, para estampar em 
' j( rnais, polo descrédito em que 

caia no conceito do publico este 
h g» iiero de reclame; aceitamos 

sim e agradecemos a propaganda 
h finónima e individua! feita pelos 
f| indivíduos já curados ou em tra-
f* t nQento. Essa é a única que 
<t nos con vera. 

L s i . 

;0 PE FH 
SACALIAU 

J-ií 

i i i r iB 

M A R C A 

Importador directo: 

m h. L FEBEEiBA 
K r * ã.m B a c a i h e c i r o » 

L I S " ? O A 

-is pu-o qo sen gc 
"•íenU-- -ia T e f 

' 'Uada, i ven-
') l i tro, o i t i 
,s • ;-eços de 

Bua do Gazometro — ao Amado 
— 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em 3zote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que ju lgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

de s e n t e 
G E N E R O T A I L t ^ l J R 

Loteria 
Quinta feira 3 de Julho 

Premio ma io r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO BI CUNHA PINTO 

( A v e n i d a N a v a r r o 
Fil ial : 6. Eduardo Coelho, 14 t $0 — COIMBRA 

(Antiga rna doi Sapateiros) 

Pianos J. SHCILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo ha r -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i -
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. P a r a 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Fraire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

>R Tinto e branco de 
l i i r imei ía qualidade, 

tnconíram-no os srs. revendedores, 
na adega da Quinta da Portela do 
Gaio , que se vai abrir. 

Confécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingom-stí vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
p ^e qualquer vesi;do. 

PREÇOS SEM COMPETENGIA 

0 proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

I S u a d e Q u e b r a C o s t a s , 3 5 . 

(E. geixeira. 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escr i tór io — G a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
, C O I M B R A 

• F X J & . 2 & O 
Vende-se ou aluga-se em es tado 

de novo por preço em conta . 
T a m b é m se vende um violoncelo 

muito bom, e uma caixa para piano. 
R. da Manutenção Militar, 9-11 

COIMBRA 

O Op 
o PIDELIDADE v 

CflPiTftL- l .344:0008000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8834570 

Total 637:02019. 
F U N D A D A 6 M 1 B 3 5 

S é d e e m L . I » b o a 
lorrwpoDtienle ena Coimbra: 

Bisilic te dMiáe, successor 
Rua do Corpo de Dens, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas a-
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 314, 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

i # • • f 
Fábrica mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCÂSIABA 

LISBOA 
f f o h r i P A t 0 ( l a a e s P e c i o d e parafusos , 
I I 1 U I I M 1 porcas , anilhas, rebi tes , pa ra -
fusos pa ra caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca para made i ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material pa ra cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, para fusos 
p a r a debulhadoras e pa r a char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, e tc . 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

• E N Y I A M - S E C A T A L O G O S • 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM-̂ 877 

I r . d c m i t i s a ç ò c s p a g a s 1 . 2 8 1 : 6 7 9 ^ 1 7 4 
F u n d o d c r e s e r v a 2 5 0 : 0 0 0 | i 0 0 0 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Sihra Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Lisboa — Hua ào Comercio, 56 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a S de Ha lo , A ( A n t i g o L a r g o de l a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 
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